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A princípio é simples anda-se sozinho 

Passa-se nas ruas bem devagarinho 

Está-se bem no silêncio e no burburinho 

Bebe-se as certezas num copo de vinho 

E vem-nos à memória uma frase batida 

 

Hoje é o primeiro dia do resto da tua vida 

Hoje é o primeiro dia do resto da tua vida 
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Resumo 

 

As plataformas digitais de comunicação têm uma presença notável no nosso dia a 

dia. Face à relação intrínseca que os tutores têm com o seu animal de estimação e com as 

inúmeras publicações online sobre saúde e/ou comportamento animal, o tutor poderá ter 

acesso a fontes de informação não fidedignas e deste modo aplicar essa informação nos 

cuidados do seu tutelado. Estes impactos já foram aferidos em medicina humana, mas em 

medicina veterinária pouco se sabe sobre este impacto. Os objetivos principais do estudo 

foram avaliar a perceção e retenção de informações retiradas das plataformas digitais pelos 

tutores para com o seu tutelado. Com este objetivo foram contruídos dois questionários, um 

para tutores e outro para os profissionais da área de saúde veterinária, nomeadamente 

médicos veterinários, enfermeiros e auxiliares. 

A análise revelou que ambos os grupos admitem que existe um impacto positivo das 

plataformas digitais nos cuidados dos tutores para com os seus tutelados. É notório que o 

veterinário continua a ser a fonte de informação principal dos tutores, mas plataformas como 

o Google, Blogues e Facebook, ainda são usadas como fonte de informação complementar 

dos tutores. Estes resultados sugerem que face à utilização crescente das redes, os 

profissionais de saúde veterinária podem implementar estratégias de publicações que incluam 

os tópicos mais pesquisados, garantindo o acesso dos tutores a informação fidedigna. Por 

outro lado, e uma vez que o veterinário é a maior fonte de informação podemos cimentar a 

relação tutor-veterinário.  

 

 

 

5 palavras chaves: Plataformas digitais, Tutores, Informação fidedigna, Publicações online, 

fontes de informação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Abstract 

 

Digital communication platforms have a notable presence in our daily lives. Given the 

intrinsic relationship that owners have with their pets and the countless online publications on 

animal health and/or behavior, owners may have access to information from unreliable sources 

and thus apply this information to the care of their loved ones. These impacts have already 

been measured in human medicine, but little is known about them in veterinary medicine. The 

main objectives of the study were to assess the perception and retention of information from 

digital platforms by guardians towards their charges. To this end, two questionnaires were 

constructed, one for guardians and the other for veterinary health professionals, namely 

veterinary doctors, nurses and assistants. The analysis revealed that both groups admit that 

there is a positive impact of digital platforms on the care of their guardians. It is clear that the 

vet is still the main source of information for guardians, but platforms such as Google, blogs 

and Facebook are still used as a complementary source of information for guardians. These 

results suggest that in view of the growing use of social media, publication strategies can be 

implemented by the veterinary health professionals that include the most searched topics, 

guaranteeing guardians access to reliable information. On the other hand, given that the 

veterinarian is the main source of information, we can strengthen the guardian-veterinarian 

relationship. 

 

 

 

 

 

5 keywords: Digital platforms, Tutors, Reliable information, Online publications, Information 

sources 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Lista de abreviaturas e acrónimos  

 

CAMV    Centro de atendimento Medico Veterinário 

DTM     Cultura fúngica 

F          Sexo Feminino  

FA        Frequência Absoluta 

FAT       Frequência Absoluta total calculada para o total  

FR        Frequência Relativa 

FRT      Frequência Relativa total calculada para o total  

FRTT    Frequência Relativa total calculada para o total de todas as variáveis estudadas (sexo 

ou raça estudadas)  

IA        Inteligência artificial  

INE       Instituto nacional de estatística  

LOD     Líderes de opinião digital  

M         Sexo Masculino  

MBE       Medicina baseada em evidência 

MIMV    Mestrado Integrado em Medicina Veterinária  

RM        Ressonância Magnética 

SIAC      Sistema de informação de animais de companhia  

SPSS       Programa de análise estatísticas  

SRD      Sem raça definida  

TAC      Tomografia computorizada 
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Descrição do estágio curricular  

 

1. Estágio curricular na Clínica Veterinária VetBaía 

O estágio curricular, para conclusão do Mestrado Integrado em Medicina Veterinária 

(MIMV) da Universidade Lusófona, decorreu na Clínica Veterinária VetBaía, localizada na 

freguesia de São Martinho do Porto.  

Foi possível à autora acompanhar, registar e descrever as atividades desenvolvidas 

durante 6 meses (de 3 de março a 31 de agosto), através do acompanhamento das atividades 

clínicas da Doutora Ana Paula Claro dos Santos, diretora clínica da Vetbaía. O horário 

abrangente, das 10:00 às 20:00, possibilitou à autora o contacto com as diferentes 

áreas/especialidades disponíveis na clínica. 

 

2. Descrição da casuística do estágio  

Dos 1431 animais presentes a consulta durante o período de estágio, 58,9% eram 

da espécie Canis lupus (cão) (n=842), 41% da espécie Felis catus (gato) (n=587) e apenas 

0,14% da espécie Mustela putorius (furão) (n=2) (Tabela 1). 

A análise da distribuição de género revelou que cerca de 52% dos gatos observados 

eram machos (n=315), enquanto 48% eram fêmeas (n=272). Nos cães, verificou-se uma 

proporção de 51% de machos (n=431) e 49% de fêmeas (n=411). Estes resultados indicam 

uma distribuição equilibrada entre machos e fêmeas em ambas as espécies, com uma ligeira 

predominância de machos. (Tabela 1) 

Tabela  1- Casuística acompanhada por espécie e sexo 

Espécie Gato Cão Furão Total 

Sexo FA FR FA FR FA FR FA FR 

M 315 22% 431 30,1% 0 0% 746 53% 

F 272 19% 411 28,7% 2 0,1% 685 47% 

Total 587 41% 842 58,8% 2 0,1% 1431 100% 

(FR: Frequência relativa; FA: Frequência absoluta; M: Macho; F: Fêmea) 

 

Quanto à distribuição das raças, verificou-se que o Europeu Comum foi o mais 

prevalente (n=511; 35,8%) no caso dos gatos, e os “Sem Raça Definida” (n=336; 23,4%) nos 

cães.  A distribuição detalhada das várias raças encontra-se apresentada nos Apêndices I e 

II. 
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Relativamente às idades dos pacientes acompanhados pela autora, constatou-se 

que a maioria estava compreendida na faixa etária de 1 a 6 anos para ambas as espécies, 

com os cães a registar 21.9% (n=314) e os gatos 16.6% (n=237) (Gráfico 1).  

 

 

Gráfico 1 - Frequência da casuística observada por intervalo de idade 

 

3. Especialidades e procedimentos 

Durante o período de estágio, foi permitido à autora o desempenhar diversas funções, 

como a: admissão de pacientes e tutores; pesagem dos pacientes e recolha de dados da 

anamnese; realização do exame físico; contenção dos pacientes; avaliação do estatuto 

profilático/vacinal; preparação e administração de diferentes compostos, e organização do 

stock, entre outras tarefas.  

Durante as consultas, a autora teve a possibilidade de interagir com os tutores e com 

os seus tutelados, o que proporcionou o desenvolvimento de competências de comunicação. 

A interação com a equipa clínica, fomentou também o desenvolvimento do raciocínio clínico, 

através do debate de opiniões sobre os diferentes casos clínicos. 

Dada a complexidade e diversidade das diferentes condições clínicas, foi aplicada 

uma abordagem integrada da qual se podem contabilizar 1533 atos médicos de diferentes 

especialidades. 

Ao longo dos anos, a Clínica Vetbaía, tornou-se numa referência na comunidade 

local, o que hoje em dia se reflete numa elevada casuística. As especialidades não 

contempladas na clínica, são referenciadas para o Hospital AnicuraAtlântico (Oncologia, 

Tomografia computorizada (TAC), Ressonância magnética (RM) e Cardiologia), Referência 

Veterinária (Neurologia), EcoVet (Ecografia e Ecocardiografia), Hospital Escolar da 
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Universidade Lusófona (Ortopedia) e Hospital Escolar de Medicina Veterinária da 

Universidade de Lisboa (TAC e RM). 

A área na qual se registou uma maior casuística foi a área da imunoprofilaxia/ 

profilaxia parasitária/ identificação eletrónica/ emissão de passaporte ou boletim sanitário 

(n=609; 39,7%). Durante as consultas, os tutores são informados sobre os protocolos 

profiláticos e vacinais em vigor, da relevância da desparasitação (interna e externa) e da 

importância dos procedimentos legais e formais, nomeadamente a colocação do microchip e 

o registo no SIAC (Sistema de Informação de Animais de Companhia).  

A Medicina Intensiva, que abrange casos referentes a medicina de emergência e 

traumatologia (como por exemplo atropelamentos e mordeduras) correspondeu a 6,6% dos 

casos atendidos (n=101). A frequência das consultas das diferentes especialidades, 

encontram-se discriminadas na tabela abaixo (Tabela 2). 

 

Tabela  2 - Casuística por especialidade 

Especialidade FA FR 

Cardiologia 15 1% 

Consulta pré-cirúrgica 11 0,7% 

Comportamento 3 0,2% 

Dermatologia 125 8,2% 

Doença infeciosa 46 3% 

Doenças imunomediadas 2 0,1% 

Endocrinologia 21 1,4% 

Gastroenterologia 97 6,3% 

Geriatria 65 4,2% 

Hematologia 4 0,3% 

Hepatologia 12 0,8% 

Imunoprofilaxia/ Profilaxia parasitária/ 

identificação eletrónica/ Emissão de 

passaporte ou boletim sanitário 

609 39,7% 

Medicina de emergência e traumatologia  101 6,6% 

Medicina preventiva 51 3,3% 

Neonatologia 9 0,6% 

Neurologia 6 0,4% 

Odontologia 44 2,9% 

Oftalmologia 30 2% 
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Oncologia 32 2,1% 

Ortopedia 46 3% 

Otorrinolaringologia 39 2,5% 

Pneumologia 42 2,7% 

Reprodução, Ginecologia e Obstetrícia 28 1,8% 

Reavaliação pós-cirúrgica 52 3,4% 

Urologia 43 2,8% 

Total 1533 100% 

(FR: Frequência relativa; FA: Frequência absoluta) 

 

Considerando a predominância de casos de Medicina Interna, nomeadamente nas 

áreas de Dermatologia (n=125; 8,2%) e Gastroenterologia (n=97; 6,3%), a autora aprofundou 

e consolidou conhecimentos adquiridos durante o MIMV, especialmente no que diz respeito 

às escolhas terapêuticas e a gestão das mesmas.  

O estágio, possibilitou ainda a realização e a observação de procedimentos na área 

de enfermagem veterinária, conforme discriminados na tabela 3.  

 

Tabela  3 - Procedimentos e exames complementares de diagnóstico 

Procedimentos e exames complementares de 

diagnostico 

TOTAL  

FA FR 

Procedimentos de enfermagem 

Cultura de anaeróbios 11 0,8% 

DTM – Cultura fúngica 4 0,3% 

Recolha de urina para Urianálise Tipo II 9 0,7% 

Glucómetro - Medição de glicémia 33 2,4% 

Radiografia 164 12,1% 

Raspagem de pele com fita-cola ou bisturi 3 0,2% 

Recolha sangue para análise 124 9,2% 

Snapshots (Teste rápido para doenças infeciosas) 10 0,7% 

Teste de fluoresceína 2 0,2% 

Teste de supressão da dexametasona 4 0,3% 

Zaragatoa e citologia 14 1% 

Exames complementares de diagnóstico 

Administração e preparação de medicação 867 64,2% 

Algaliação 3 0,2% 
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Colocação de catéter venoso para fluidoterapia 25 1,9% 

Drenagem sacos anais 5 0,4% 

Enema 1 0,1% 

Drenagem e limpeza de ferida 28 2,1% 

Remoção de pontos cirúrgicos de pontos de 

sutura/sonda 
44 3,3% 

Total 1351 100% 

(FR: Frequência relativa; FA: Frequência absoluta) 

 

A análise dos exames complementares (Tabela 3), revelou que o exame radiográfico 

foi o mais frequente (n=164; 12,1%), seguido da recolha sangue para exames hematológicos 

e bioquímicos (n=124; 9,2%). 

Por último, o acompanhamento de todo o processo de eutanásia, incluindo a 

discussão com os tutores, escolha de fármacos, e opção de via administração, possibilitaram 

um crescimento clínico e sobretudo pessoal.  Na Clínica Vetbaía, é dada uma atenção 

redobrada à empatia no atendimento, não só nestes momentos, considerados mais delicados, 

como também no dia a dia.  
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I. Revisão bibliográfica  

 

A internet e as suas inúmeras plataformas digitais, são atualmente as maiores fontes 

de informação disponíveis. (Kogan et al., 2018; Kueper & Merle, 2021). Após a pandemia do 

Covid-19, o consumidor tornou-se mais curioso sobre a área da saúde (Pan, 2023). Os 

impactos destas pesquisas e posteriormente a sua influência nas ações dos seus usuários já 

foram estudados em medicina humana, mas em veterinária pouco se sabe sobre o impacto 

que poderá ter nos tutores, nos veterinários, na relação entre ambos, e sobretudo nos 

cuidados com os tutelados. (Kogan et al.,2014; Kogan et al.,2017; Kogan et al.,2018) 

 

1.1. Saúde Preventiva e os seus Impactos 

Com a melhoria dos cuidados de saúde, ocorreu um aumento da esperança média 

de vida dos humanos, o que implicou um aumento na procura de áreas emergentes como a 

da saúde preventiva. (Spofford et al., 2013) 

 A relação próxima, entre tutores e os seus animais de companhia, levou a um 

aumento no interesse destes pela saúde preventiva dos seus tutelados. Em medicina 

veterinária, existem como áreas fundamentais da medicina preventiva, a imunoprofilaxia e a 

profilaxia parasitária, sendo estes os principais motivos de procura por serviços veterinários 

(Robinson et al., 2016; Robinson et al., 2022). 

Alguns autores, referem que tudo o que tenha como objetivo a prevenção do 

aparecimento de uma patologia, por exemplo, antever possíveis problemas comportamentais, 

ou odontológicos, que ainda não estão presentes, faz parte da área da medicina preventiva 

(Robinson et al., 2022). 

A Medicina Preventiva, a Saúde Pública, e o conceito “Uma Só Saúde”, têm uma 

interligação única. Por tal, torna-se impossível tentar compreender onde é o limiar de uma e 

o término da outra (Mackenzie & Jeggo, 2019). 

A abordagem “Uma Só Saúde” retrata a ligação existente entre os animais, o 

ambiente e os seres humanos, e como todos estes pontos estão interligados numa só relação, 

nomeadamente a nível das doenças zoónoticas (Mackenzie & Jeggo, 2019). Os profissionais 

da área veterinária são essenciais para a deteção, prevenção e notificação às autoridades 

competentes, no caso de confirmação de alguma zoonose (Pfuetzenreiter et al., 2004). 

Na medicina preventiva, temos de considerar diferentes componentes, se por um 

lado temos a relação tutor-tutelado, que é muito próxima, por outro temos a necessidade 

crescente de prevenir e controlar patologias transmitidas pelo animal a humanos, para além 



7 
 

da compensação económica que advém da prevenção destas patologias (Robinson et al., 

2016). 

Existem diferentes barreiras, que normalmente são citadas como dilemas na adesão 

a este tipo de cuidados, como os custos, que normalmente são elevados; a acessibilidade a 

locais que tenham estes produtos disponíveis e que sejam considerados de confiança por 

parte do consumidor; os problemas de comunicação que podem ser desde problemas de 

perceção, a barreias culturais e/ou linguísticas e por último a falta de literacia médica por parte 

do cliente (LaVallee et al., 2017). 

De forma a amplificar a adesão dos tutores a esta área tão fulcral, é necessário usar 

diversas estratégias, que incluem a comunicação, a educação e a realização de campanhas, 

de forma a chegar a um maior número de tutores (Eschle et al., 2020). 

 

1.1.1. Vínculo humano-animal e a sua implicação na medicina veterinária 

Todas as relações são estabelecidas com base em benefícios, no caso dos humanos 

e dos seus animais, começou por se basear na força de trabalho, e posteriormente na 

companhia, de onde advém a expressão “animal de companhia” (Cunningham-Smith & 

Emery, 2020). Ao considerar que esta relação evoluiu, também temos de ter em conta, que a 

companhia é vantajosa para ambas as partes, estando estritamente ligada ao bem-estar e à 

saúde do tutor (Hobson-West, 2019). 

A dicotomia da relação entre os tutores e o seu animal, tem muitas camadas. Temos 

de ter em conta, que se muitos tutores, consideram os seus tutelados, como membros ativos 

da sua família (Hobson-West, 2019), outros para além desta consideração, têm um vínculo 

de apego, idêntico ao que uma mãe tem com o seu filho (Riggio, 2020). 

Por último, é essencial referir que a instrumentalização, a responsabilidade, e os 

direitos de propriedade, que o tutor tem sob o seu tutelado, que tornam esta relação singular, 

levantam ainda algumas questões morais e éticas (Adin et al., 2019).  

A seleção realizada pelos tutores aquando da escolha do seu tutelado, já foi estudada 

inúmeras vezes, se por um lado ter cão está mais associado a maiores níveis de atividade 

física, ter um gato está associado a um maior desenvolvimento cognitivo (Rijken & van Beek, 

2010). 

 

1.1.2. A química da confiança: relação entre tutores e médico veterinário 

na promoção da saúde animal 

Com a vinculação e alteração da relação humano-animal, torna-se imperativo 

considerar alguns aspetos fulcrais na relação entre o veterinário e o tutor, como a confiança, 

que é uma componente essencial e imprescindível na relação clínico-tutor (Firth-Cozens, 
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2004) e a expetativa, que é uma componente basilar em toda a troca de serviços (Küper & 

Merle, 2019). 

A confiança tem vários níveis de complexidade, por isso é necessário ter em conta, 

não só o tutelado, mas também a reação do tutor ao stress decorrente de qualquer prática 

clínica que poderá ocorrer no consultório, bem como o impacto de qualquer comportamento 

quer do profissional, quer do titular, no bem-estar do animal (Mariti et al. 2016).  

Inúmeros estudos foram conduzidos, sobre os fatores responsáveis pela alteração 

desta dinâmica. O estudo de Quain et al., (2021), enumerou os fatores que levaram à 

modificação da prática veterinária de forma a ter em conta os valores e a ética, usados na 

medicina humana. Este autor mencionou igualmente como fatores essenciais o 

reconhecimento das crenças e da cultura dos tutores por parte da equipa veterinária.  

Já o estudo de Kogan et al., (2021), concluiu que dos tutores inquiridos, 90% referiu 

que o seu veterinário principal, ao qual recorre frequentemente para serviços veterinários, 

reconhece e compreende o papel e a relação mantida entre o tutor e o seu animal, bem como 

honra as suas crenças e opiniões. Mas nem tudo nesta relação tutor-veterinário se baseia na 

confiança, a emoção e a comunicação, são também partes essenciais nesta conexão. (Merle 

& Küper, 2021). 

 

1.1.3. A importância da comunicação na relação entre médicos 

veterinários e tutores 

Para além da confiança não podemos esquecer as potenciais barreiras, como é o 

caso da linguagem, que é uma das principais adversidades na tomada de decisões médicas. 

Através da adaptação da linguagem utilizada podemos cativar o tutor, e assim transmitir 

informações importantes, que são essenciais para a sua literacia veterinária e para a sua 

educação como tutor (Janke et al., 2021). 

Falar de comunicação, é referir que o profissional veterinário, tem de adaptar a 

comunicação consoante o recetor. Se o recetor for o animal, é importante, que a comunicação 

se baseie na linguagem não verbal, nunca esquecendo que primeiro que tudo deverá estar a 

ética e o bem-estar do paciente (Hamood et al., 2014). 

O titular, assume em todas as consultas e interações com o veterinário, ou qualquer 

outro profissional da área responsável pelo atendimento, um papel de mediador, por tal a 

comunicação é essencial para um correto entendimento e transmissão de ideias, opiniões e 

informação com relevância clínica (Gaida et al., 2018). 

Durante as consultas o titular comunica de maneira diferenciada, que pode ser 

interpretada, e sobretudo avaliada pelo veterinário. O clínico deve utilizar palavras claras e 

cuidadas, transmitir empatia, por forma a estabelecer uma relação de confiança através do 
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seu desempenho clínico e também da informação transmitida, e adotar uma linguagem 

corporal adequada, que é transmitida indiretamente, e baseada na postura do titular durante 

a consulta (Yelland & Whittlestone, 2021). 

A utilização de vocabulário não técnico, de linguagem corrente a um ritmo que o tutor 

possa seguir, com comunicação aberta, de forma a conferir as possíveis elações do tutor, é 

crucial nesta dinâmica, evitando deste modo, uma má perceção, um diagnóstico incorreto e 

consequentemente a prescrição de medicamentos desnecessária (Smith et al., 2018). 

Dar relevância a esta competência da comunicação, que durante muitos anos não 

era incluída nas componentes dos diferentes percursos da área veterinária torna-se essencial. 

A comunicação em veterinária deverá ser feita de um modo diretivo, focando-se deste modo 

totalmente no recetor, de forma a persuadir atitudes, crenças e emoções, convencendo assim 

o tutor a seguir o seu aconselhamento médico (Bard et al. 2017). 

É essencial, ter em conta as expetativas, no que toca à tomada de decisões e à troca 

de informações, de forma a estabelecer uma parceria real, quer através da escuta ativa, quer 

através do respeito mútuo, construindo deste modo uma relação positiva entre o tutor e o seu 

veterinário (Janke et al., 2021). 

Os tutores com maior ligação com os seus tutelados tendem a seguir mais 

recomendações do veterinário, independentemente do custo, e de procurar cuidados 

preventivos.  Vários estudos diferenciam as relações do tutor com o seu tutelado consoante a 

espécie, sendo os gatos tratados de maneira diferente em comparação com os cães, pois 

para alguns tutores, o gato não tem uma ligação tão forte com o seu tutor (Lue et al., 2008). 

 

1.2. Adoção das diferentes tecnologias digitais na Medicina Veterinária 

1.2.1. Aceleração da digitalização devido à pandemia 

Durante a pandemia do COVID-19, ocorreu um crescimento e aprimoramento da 

utilização dos meios digitais impulsionando assim a digitalização de inúmeras áreas, 

especialmente na medicina, humana e veterinária (Bishop et al., 2021). 

A medicina sempre tentou usar os progressos eletrónicos, e posteriormente os 

digitais como aliados, quer sob a forma de telefonemas, quando as equipes médicas 

necessitavam de comunicar para confirmar consultas, quer para assegurar que as 

recomendações estavam a ser seguidas. É seguro afirmar que a saúde online, baseada na 

medicina digital, é um dos domínios contemporâneos em desenvolvimento (Golinelli et al., 

2020b). 

A telemedicina compreende diversos domínios, que se baseiam no uso de qualquer 

plataforma digital online, para facilitar a comunicação entre qualquer membro da equipe clínica 
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e o paciente, ou no caso da medicina veterinária, do veterinário com o tutor do animal (Goriuc 

et al., 2022). 

Em medicina veterinária a utilização de plataformas para comunicar com os tutores 

registou um aumentou significativo passando dos 4,2% para os 29,6% (Bishop et al., 2021).  

É importante referir, que por vezes o contacto digital, quer seja telefónico, quer seja 

através de mensagem, ou email, com os pacientes, ou com os tutores, pode não ser 

considerado como uma forma de telemedicina, mesmo quando o é. É seguro afirmar que a 

teletriagem, teleconsulta, consulta de seguimento telefónico para teletratamento ou 

telediagnóstico e a telemonitorização, são instrumentos valiosos e fundamentais na área da 

medicina, tirando partido de forma única das plataformas digitais e da sua vasta utilidade 

(Goriuc et al., 2022).  

 

1.2.2. Tecnologias digitais e o seu uso na Medicina Veterinária 

Para além da telemedicina, as tecnologias digitais têm um papel fundamental na 

prática clínica diária, em inúmeras frentes. Em clínica, podem ser usadas em plataformas de 

gestão de saúde de pacientes, tornando o acesso à informação dos mesmos fácil a toda a 

equipe clínica; organizando à informação em bases de dados de saúde animal, permitindo o 

acesso rápido a informações pertinentes para a prática clínica; e na análise de dados sobre 

diversas afeções, quer através de programas, quer através de aplicações moveis que facilitam 

a compreensão dos dados e a pesquisa, servindo assim como ferramentas de diagnóstico 

(Fejzic et al., 2019). 

Em paralelo, à utilização da telemedicina, temos uma tendência gradual para usar 

outras soluções tecnológicas, que facilitem e agilizem a prática diária, através da marcação 

de consultas automatizadas, quer através da inscrição online, quer através de sistemas ou 

aplicações, aumentando assim a eficiência, poupando tempo à equipa e simplificando o 

processo (Fasha & Harith, 2023). 

Os dispositivos móveis, com “tracking” são uma adição recente às ferramentas 

disponíveis para rastreabilidade e monitorização do paciente à distância, sendo algumas 

vezes usados pelos tutores, para conferir a saúde dos seus tutelados. Atualmente são 

adaptados à medicina veterinária, servindo com uma ferramenta essencial para o veterinário 

aceder a informação sobre a evolução do paciente (Karthick et al., 2020). 

Temos também de referir, que o tutor tende a utilizar a internet na procura de centros, 

clínicas, hospitais ou lojas da área veterinária, na sua zona. Todas as pesquisas online, 

utilizam o algoritmo de Dijksts, que utiliza a localização real do interveniente, simplificando a 

procura, e fornecendo em tempo real, todos os estabelecimentos da localização geográfica 

do utilizador que se encontrem disponíveis (Shandy Yosua et al., 2021).  
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Por último, é pertinente a referência de um conceito recente, mas ainda não muito 

adotado na medicina veterinária: as “receitas de informação”. Este conceito, tem como maior 

objetivo uma orientação ao tutor através de informação correta e fidedigna, de origem médica. 

Deste modo, evita-se que o tutor ao aceder à internet consolide informação incorreta, e que a 

aplique ao seu tutelado, ou transmita essa informação a outros recetores (Oxley et al., 2017). 

 

1.2.3. Uso da inteligência artificial e os dilemas éticos na medicina 

veterinária 

A inteligência artificial e a utilização de outros métodos de aprendizagem automática, 

são conceitos recentes, mas com uma evolução exponencial. Em pouco tempo foram 

levantados possíveis problemas de veracidade da informação gerada, obrigando o recetor a 

ter mais atenção á informação obtida. Como qualquer outra tecnologia a IA poderá ser uma 

aliada valiosa em inúmeras áreas, permitiram ao ser humano aprofundar o seu conhecimento 

de uma forma fácil e acessível (Owens et al., 2023). 

Para além da sua acessibilidade, é necessário mencionar o processo de análise e 

pesquisa com IA, ou outros métodos de aprendizagem automática, que se torna mais 

automatizado, e deste modo rápido, poupando tempo de investigação ao interveniente 

(Golinelli et al., 2020). 

No ramo da medicina, as tecnologias de IA estão alinhadas com a medicina baseada 

em evidências (MBE).  A MBE baseia-se num modelo com 4 pilares, a preditividade, a 

prevenção, a personalização, e a participação. Os 4 pilares da MBE irão simplificar, a longo 

prazo, o sistema de saúde, permitindo, em tempo real, uma correspondência entre sinais, 

sintomas e outras variáveis essenciais no diagnóstico (Li et al., 2020; Golinelli et al., 2020).  

Em medicina veterinária, nos últimos anos a IA começou a ser usada em inúmeras 

áreas. Na área da imagiologia, nomeadamente na radiologia, através da identificação dos 

diferentes padrões pulmonares, deteção de sinais de cardiomegalia ou até na deteção de 

ligeiras modificações, associadas a sinais precoces de patologias como displasia da anca 

(Pereira et al., 2023). 

Por outro lado, podem ser usadas em outras áreas da Imagiologia clínica, como a 

TAC e RM em neurologia, para a diferenciação de lesões cerebrais, bem como em 

oftalmologia, na classificação de patologias oculares como úlceras da córnea (Bouhali et al., 

2022). 

Em áreas como a cardiologia, quer em radiologia, quer em ecografia, a IA e os 

modelos de aprendizagem automática, podem ser usados para detetar, por exemplo, o 

aumento ou dilatação do átrio esquerdo, podendo detetar com uma precisão de 82,71%, 

especificidade de 87,09%, e sensibilidade de 68,42% (Li et al., 2020). 
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Em contrapartida, a IA, atualmente está a ser usada para atenuar a resistência 

antimicrobiana, tão discutida nos dias de hoje, quer na medicina veterinária, quer na medicina 

humana, através da análise pormenorizada, de diferentes fontes, permitindo o 

desenvolvimento de novos antibióticos e orientando a utilização eficiente dos existentes. 

Permite analisar também possíveis opções terapêuticas, quando existe resistência 

antimicrobiana, num caso clínico específico (Akinsulie et al., 2024). 

Na área da oncologia veterinária, a sua relação com a IA, tem-se cimentado nos 

últimos anos, através da análise mais rápida e pormenorizada por diferentes exames 

imagiológicos e da segmentação automatizada, permitindo a diferenciação de aumentos de 

volume tumorais de tecidos normais (Leary & Basran, 2022). 

Por último, a área da segmentação genómica, também tem estado em 

desenvolvimento, através da análise simultânea de dados complexos, levando a sua 

correlação célere e em tempo real, permitindo a obtenção de resultados rápidos e 

possibilitando o avanço acelerado deste tipo de investigação (Akinsulie et al., 2024). 

 

1.3. Comunicação Digital: O Impacto da Tecnologia 

Ao referir a utilidade da internet e das suas plataformas, na medicina veterinária, 

torna-se imperativo abordar o seu progresso. Na primeira década dos anos 2000, o número 

de consumidores de conteúdo online era de apenas 17%. É de notar que durante este período, 

iniciou-se a revolução digital, que levou ao aparecimento das primeiras redes sociais, e que 

face ao feedback obtido pelo público, levou ao aumento do interesse da população neste tipo 

de consumo. (Horsfield & Teusner, 2007)   

Desde o início da utilização da internet que os conteúdos online se tornaram uma 

fonte de informação para os seus recetores, não havendo um tema específico que mereça 

maior atenção. (Horsfield & Teusner, 2007; Amaral et al., 2023) 

As plataformas digitais, podem ser consideradas um meio de comunicação essencial 

na sociedade moderna, sem o qual não sabemos viver, face á habituação que criamos na 

utilização deste tipo de tecnologia. (Mattos, 2024) 

A comunicação efetuada através das plataformas, é uma forma de comunicação 

eletrónica que tem por base um recetor, que neste caso é também o utilizador, incluindo nestas 

sites e motores de pesquisa, como o Google, os blogues (que ultimamente caíram um pouco 

em desuso), e por último, as inúmeras redes sociais, como o Facebook e o Instagram. 

(Rauniar et al., 2014) 

O consumo de conteúdo online está interligado com o consumo de dados. No ano de 

2023 o INE, relatou que 92,3% das famílias portuguesas tem algum tipo de serviço de internet, 

quer seja móvel ou fixo. (ANACOM, 2024; CSE.INE 2023) 
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Amaral et al., (2023), concluiu no seu estudo que as aplicações de redes sociais, são 

as aplicações móveis com maior destaque, nomeadamente de indivíduos na faixa etária entre 

os 18 e os 30 anos. Podemos assim concluir que 90% dos jovens adultos portugueses 

consomem diariamente conteúdo proveniente das redes sociais. 

Ao falar de consumo de dados e de informação, é necessário referir que até mesmo 

a comunicação social, que anteriormente utilizava meios tradicionais, como os jornais, e os 

noticiários, já utiliza maioritariamente a difusão dos seus conteúdos online. Realizando estes 

meios, campanhas paralelas nas redes sociais de forma a chegar ao seu público. Esta 

“plataformização”, levou a que, em média, diariamente 56,26% dos cliques referentes a 

notícias tenham origem em plataformas digitais, como redes socias ou outros sites de 

pesquisa online (Mattos, 2024). 

Com a revolução digital surgiu a hipótese de que o consumo de conteúdo online e o 

tempo de ecrã, poderão ter efeitos deletérios, quer na saúde física, quer mental dos 

consumidores de conteúdo (Samy, 2022). 

Os impactos derivados do consumo online, são difíceis de avaliar, pois cada 

consumidor tem perceções dispares, face a cada individuo ter experiências diferentes, por tal, 

uma experiência negativa pode ser benéfica ou menos negativa para outro individuo (Wright 

et al., 2021, Samy, 2022). 

Por outro lado, a utilização prolongada destas plataformas, poderá ter um efeito 

vinculativo, permitindo aos utilizadores estabelecer diferentes relações interpessoais através 

de um clique (Bargh & McKenna, 2004; Wright et al., 2021). 

Deste modo, é seguro afirmar que as plataformas digitais têm um papel basilar na 

modelação da dinâmica da nova comunicação. De qualquer forma, temos sempre de ter em 

conta os aspetos negativos, como a falta de privacidade, a ética, e sobretudo questões 

relacionadas ao tipo de conteúdo, que para além de não ser filtrado, poderá não estar correto 

(Wani et al., 2024). 

Por último, é necessário ressaltar que as pesquisas anteriores influenciam o 

conteúdo sugerido posteriormente pelo algoritmo das plataformas, sendo sempre sugerido 

conteúdo idêntico, ou da mesma área da pesquisa anterior (Fazil et al., 2024; Wibowo et al., 

2023). 

 

1.4. Marketing Veterinário: o impacto no consumidor 

1.4.1. Marketing 

O marketing e a comunicação estão interligados em qualquer campanha que tenha 

como objetivo chegar ao grande público e deste modo angariar clientes. Podemos descrever 
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uma campanha de marketing, como uma mensagem com diversos recetores (Quain et al., 

2021). 

O marketing tradicional, que se baseia em métodos offline, como jornais impressos, 

revistas, panfletos, outdoors, televisão, radio, entre outros, com a evolução e com a adoção 

das diferentes ferramentas digitais, continuou a existir, mas deixou de ter tanto impacto 

(Brogdon, 2023). 

No marketing offline, as informações demográficas, são a base da construção de 

qualquer campanha, sendo a informação transmitida adaptada consonante a demografia da 

população alvo. Esta perceção permite as empresas entender os diferentes segmentos 

demográficos e deste modo desenvolver produtos e/ou serviços de acordo com as 

necessidades gerais, e com as necessidades específicas (Sakkthivel, 2009). 

A figura-chave no desenvolvimento do marketing digital foi Philip Kotler, que chegou 

a afirmar que o conceito de marketing estava morto se não se conseguisse adaptar às claras 

mudanças que estavam a ocorrer (Quain et al., 2021). Atualmente estamos no Marketing 5.0, 

que se foca nas experiências do consumidor, através da utilização de diferentes plataformas 

digitais e também da IA (Brogdon, 2023). 

O conceito de marketing digital é muito abrangente, podendo ir desde o marketing de 

conteúdos, o marketing de redes sociais, e o mais recente tipo de marketing, o marketing de 

influência (Babatunde, 2024). 

Uma campanha de marketing é um processo complexo, que tem inúmeras camadas. 

Se por lado temos a demografia do consumidor, e as opiniões e experiências, por outro temos 

as redes utilizadas (Carizani & Marques, 2018), e a imagem de marca do produto ou da 

empresa (Zhang, 2023). Para além destes fatores, uma análise base de marketing, deverá 

incluir 4 pontos chaves, o produto, o preço, a distribuição e a comunicação, sendo estes os 

pontos base de uma boa campanha (Medina & Pereira, 2012). 

Patil (2018), estudou as plataformas digitais como um veículo de promoção do 

marketing digital, concluindo que 32% dos inquiridos compram produtos quase semanalmente 

influenciados, quer por publicidade, quer por publicações online.  

As campanhas de marketing são parte essencial da atividade de uma empresa, por 

mais lucrativa que seja, face ao panorama atual, e à concorrência de diversas empresas dos 

mesmos setores, acedendo de forma direta aos diferentes públicos e plataformas (Jones, 

2020). 
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1.4.2. Alteração do Comportamento do Consumidor – um foco no 

consumidor português 

Com a utilização empírica das diferentes plataformas digitais, o consumidor, ou 

melhor o recetor da informação, passou a ser a figura central das campanhas (Quain et al., 

2021). Por outro lado, qualquer plataforma, quer seja uma rede social, ou um motor de busca 

que transmita informação, vai ter uma influência significativa, agindo diversas vezes como 

uma fonte de informação para os clientes, e deste modo como um influenciador direto e 

indireto das suas intenções e atitudes de compra (Farhangi, 2015). 

Em relação a intenção de compra, nem tudo é assim tão linear. Se por um lado, 

qualquer consumidor é influenciado pelo conteúdo online, por outro lado, inúmeros fatores 

psicológicos (como a atitude, a motivação, a emoção, e a perceção), podem influenciar e 

alterar a persuasão do consumidor na compra de produtos (Nuradina, 2022).  Em 

contrapartida, existem outros fatores, como os demográficos, os económicos, os culturais, que 

também vão influenciar a intenção de compra (Bryła et al., 2022). 

 

1.4.2.1. O novo consumidor 

O marketing e a publicidade, realizados diretamente para o consumidor, tem como 

objetivo motivar o recetor a pesquisar informações sobre os diversos produtos, cativando e 

melhorando a perceção do mesmo, e possivelmente ganhar um cliente mais informado e 

interessado, para além da fidelização do mesmo (Chesnes & Jin, 2016; Pan, 2023). 

O novo consumidor, que irá ser o publico alvo das diferentes campanhas, é mais 

recetivo aos objetivos das mesmas. Realçando as necessidades da criação de técnicas 

paralelas de marketing com base nas diferentes demografias dos consumidores (Chauhan, 

2023). 

A maioria dos inquiridos do estudo de Pandey et al., (2024), demonstraram um 

elevado grau de compreensão das campanhas de marketing, conseguindo identificar as 

técnicas e conceitos usados, e deste modo o objetivo da campanha. O mesmo autor, descreve 

demograficamente o consumidor interessado, como sendo um individuo do sexo masculino, 

com um nível de escolaridade elevado (ensino superior). 

O consumidor, mais interessado e consciente, irá pesquisar mais online sobre 

produtos farmacêuticos, médicos e/ou veterinários. Esta pesquisa por sua vez irá aumentar a 

frequência de cliques das diferentes marcas, aumentar as opções de compra do consumidor 

e permitir às empresas a venda de produtos das diferentes gamas disponíveis (Chesnes & 

Jin, 2016). 

Por outro lado, ao longo dos últimos anos, o consumidor tem debatido cada vez mais 

a ética e a origem verídica do conteúdo que consome nas diferentes plataformas, 
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demonstrando que, cada vez, está mais consciente e preocupado face á informação 

encontrada online (Moraes, 2017; Carizani & Marques, 2018). 

As campanhas têm de ter em conta inúmeras variáveis, desde o consumidor, á sua 

individualidade, às suas perceções e o público-alvo (Bryła et al., 2022).  Os consumidores 

estão a viver num mundo "omni-social" em que as redes sociais influenciam todo o processo 

de tomada de decisão do consumidor. (Singh, 2021)  

Um estudo de Pál et al., (2015), estimou que 7.1% dos inquiridos tencionava adquirir 

produtos médicos online. Avaliando a demografia do consumidor mais propenso à compra 

online, o autor concluiu que indivíduos da faixa etária dos 18 aos 34 anos, do sexo masculino, 

e detentores de escolaridade superior ou igual ao ensino secundário, são o consumidor chave 

para os produtos médicos na era digital. 

 

1.4.3. Partilha de experiências 

As redes e as plataformas sociais, vão influenciar a satisfação dos consumidores 

durante as diferentes fases de procura de informação sobre os produtos que pretendem 

adquirir, como tal, é necessário referir que a satisfação ganha cada vez mais importância na 

decisão de compra do consumidor, à medida que este avança para a decisão final e para a 

avaliação pós-compra (Voramontri & Klieb, 2019). 

Quando a partilha de experiências, vem de uma fonte confiável e/ou conhecida, como 

um familiar ou amigo, a autenticidade, a confiança e a conveniência, ganham espaço, 

tornando-se estas interações sociais fatores cruciais na decisão de compra (Vishakh, 2024). 

Falar das experiências, sem referir as perceções das diferentes gerações na partilha 

de experiências, positivas ou negativas, seria um erro. A geração Y, consome mais conteúdos, 

e está mais propensa a partilhar as suas experiências online, não tendo cuidado e atenção à 

informação partilhada e em relação ao que partilha, não fazendo deste modo a filtração da 

informação transmitida (Bento et al., 2018). 

 

1.4.4. Influenciadores digitais 

Alinhado á mudança digital, surgiram nos últimos anos, novos intervenientes que 

promovem de forma rápida diferentes produtos, os chamados influenciadores digitais. (Penha, 

2019). É seguro afirmar, que os “influencers” ou líderes de opinião digital (LOD), são 

atualmente, uma ferramenta de marketing extremamente favorável (Costa & Alturas, 2018). 

Esta interação leve e rápida com o consumidor, ou melhor com os seus seguidores, 

leva a uma propagação da informação, influenciando o recetor, quer seja na sua decisão de 

compra ou no seu pensamento (Penha, 2019). 
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Características como a oratória e a capacidade de persuasão, são assim essenciais 

para cativar e chegar aos seguidores/consumidores, e construir uma relação de proximidade 

com os mesmos. Esta relação, é usada pelos LOD para influenciar, de forma não percetível 

as ações dos recetores do seu conteúdo. Após a construção desta relação, as mensagens 

transmitidas são aceites, e reproduzidas, resultando na perceção da informação transmitida 

como fiável (Huhn et al., 2018). 

Se por um lado, as empresas entendem a importância dos LOD, por outro o 

consumidor e os utilizadores das plataformas digitais, não compreendem a importância da 

sua influência nas suas compras e até no seu comportamento (Costa & Alturas, 2018). 

Atualmente a utilização de LOD, por parte de empresas e de marcas, é uma tática 

de comunicação estratégica, cada vez mais popular que traz resultados a curto e a médio 

prazo, para todos os sectores (Willis & Delbaere, 2021). 

A maioria dos consumidores já comprou produtos, ou experimentou algum produto 

ou serviço, baseado na compra ou na experiência de um LOD, que segue, ou cujo conteúdo 

lhe foi sugerido, especialmente nas áreas de Moda/Beleza e Saúde/Bem-estar, incluindo 

nesta quer a saúde humana, quer a saúde veterinária (Costa & Alturas, 2018). 

 

1.4.5. Marketing aplicado a área da medicina veterinária 

O marketing médico tem sido uma questão muito estudada nos últimos anos, 

existindo uma relação consolidada entre estes dois conceitos. Para garantir a qualidade dos 

serviços de saúde, e que estes mantenham a sua presença online, esta área terá de se manter 

à tona no que toca ao desenvolvimento de novas tecnologias de informação, digitais e 

organizacionais que tornam a comunicação com os pacientes mais fácil (Sinitsyna, 2020). 

Na área da veterinária, nomeadamente em produtos de animais de companhia, quer 

seja em clínica, ou em lojas de produtos veterinários, é necessário adaptar o conteúdo à 

demografia do tutor de forma a aumentar a satisfação dos diferentes clientes (Soares et al., 

2017). 

Em relação á retenção de outros consumidores, ainda não fidelizados, queremos 

chegar ao maior número de indivíduos possível, das diferentes faixas etárias, e tal só é 

possível através de campanhas efetuadas nas diferentes plataformas digitais (Zhang, 2023). 

Por outro lado, temos de ter em conta o lucro, face á competitividade atual, em todas 

as áreas da medicina, quer humana, quer veterinária, pelo que se torna imperativo a 

implementação e o consequente seguimento das estratégias de marketing (Fejzić et al., 

2023). 

É importante salientar que o marketing médico não se baseia apenas na promoção 

de serviços e produtos, baseia-se também na manutenção e construção de uma imagem 
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relevante ao longo do tempo, levando à venda do produto ou á promoção de serviços, durante 

este período (Maghradze et al., 2021). 

Outra das variáveis importantes, é a presença na web, quer seja em forma de um 

site bem elaborado, com informação sobre os serviços e produtos disponíveis ao consumidor, 

quer a existência de uma conta empresarial, que irá organizar o conteúdo de forma mais 

estruturada para a empresa, o tipo de publicidade escolhida, incluindo nesta as diferentes 

redes utilizadas (Fejzić et al., 2023; Maghradze et al., 2021). 

É necessário referir, que por vezes o conceito de marketing é confundido com o 

conceito de publicidade. O que é incorreto, pois a publicidade, tem como objetivo principal a 

venda de produtos, enquanto o marketing pretende a fidelização de clientes, a longo e a médio 

prazo (Woodcock & Baum, 2014). 

Atualmente, face à elevada competição das grandes lojas online, é necessária e 

essencial uma presença ativa das lojas tradicionais, quer nas redes e outras plataformas 

digitais, quer no marketing offline, para estas se manterem ativas e relevantes nesta 

comunidade tão dinâmica (Medina & Pereira, 2012). 

As técnicas e planos de marketing a utilizar, têm de ser corretamente escolhidos, não 

esquecendo que o objetivo de qualquer campanha será aumentar a visibilidade e diferenciar 

os profissionais e serviços disponíveis no mercado (Gondim et al., 2020). 

Por outro lado, o aumento do número de veterinários, enquanto o número de animais 

se mantém constante, deu origem a uma concorrência crescente (Green, 2015). O mercado 

veterinário tornou-se assim bastante competitivo, havendo cada vez mais estabelecimentos 

com serviços e produtos veterinários, ao dispor do consumidor (Gondim et al., 2020). 

É essencial, de forma a competir e se diferenciar das outras ofertas, construir uma 

abordagem bem estruturada, levando deste modo á diferenciação, quer das empresas, quer 

dos profissionais (Catanzaro, 2016; Gondim et al., 2020). 

Um bom serviço vai fortalecer a imagem do profissional e da sua empresa, sendo 

todas estas variáveis essenciais à prosperidade de qualquer empresa, (Soares et al., 2015) 

para além de aumentar todo o tipo de lucro, quer a médio, quer a longo prazo (Lee, 2006). 

 

1.4.5.1. Publico e consumidor alvo – o “tutor alvo” 

O público-alvo, ou melhor o “tutor alvo”, é diferente do público-alvo alcançado em 

outras campanhas, pois o tutor, age como uma figura chave na decisão de compra de produto, 

ou na adesão de serviços para o seu tutelado (Babatunde, 2024). 

Por outro lado, os tutores de animais de companhia, como qualquer outro 

consumidor, procuram por serviços online, muitas vezes prestando atenção a relação fulcral 
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qualidade-preço, e mudando de prestador de serviços caso não se sintam satisfeitos (Pyatt et 

al., 2017). 

Mas continua a ter uma base idêntica ao marketing dito normal, um consumidor, ou 

utilizador, vai ter comportamentos idênticos consoante a sua demografia. Deste modo, 

podemos otimizar qualquer resultado tendo em conta esta análise (Sailaja, 2024; Babatunde, 

2024). 

Identificar o público-alvo, ou nicho da clínica ou loja, ou qualquer outra empresa de 

produtos veterinários, é a base de qualquer abordagem centrada no cliente, de forma a 

oferecer aos tutores produtos do seu agrado e essenciais para a saúde e bem-estar do seu 

tutelado, fidelizando assim o cliente (Puddle, 2015). 

Ouvir, e entender, os comportamentos e opiniões dos tutores, é essencial, estando 

sempre alinhados com o planeamento estratégico, que tem sempre como objetivo envolver 

os consumidores, neste caso os tutores, nas decisões e opções coletivas do prestador de 

serviços veterinários (Sailaja, 2024). 

 

1.4.5.2. Marketing relacional - A relação do tutor e a importância 

desta na compra de produtos 

Enumerar todas as adaptações do marketing, durante a digitalização, é essencial, 

mas na medicina veterinária, temos outra componente fundamental, a relação dos tutores com 

os seus tutelados. É aí que entra a importância e a relevância do marketing relacional, que irá 

através da compreensão da relação existente, aumentar e estabelecer relações com o tutor 

do animal e consumidor da informação/campanha fornecida (Sêco et al., 2018). 

Os veterinários e a sua equipa, centram o seu trabalho na gestão da doença e no 

apoio ao tutor durante as consultas, usando o estilo de comunicação diretiva e muitas vezes 

paternalista, o que pode não motivar os tutores a manter comportamentos, ou a seguir 

recomendações, e como tal é necessário uma equipe e um projeto por trás para compensar 

este facto (Bard et al., 2017). 

O marketing relacional, tem com objetivo principal, estabelecer relações mais 

duradouras entre o tutor e os produtos, tornando-se mais rentável para o prestador de 

serviços, e em último lugar para a empresa “mãe” que produz e vende os produtos. Por outro 

lado, esta confiança irá levar a uma maior fidelização, pois a satisfação potência a lealdade, 

dando, a longo prazo, valor á estrutura organizacional (Sêco et al., 2018). 

É deste modo, imperativo mencionar que a lealdade é um objetivo crucial de qualquer 

campanha de marketing, para além de poder resultar num aumento dos lucros de qualquer 

negócio, na área da veterinária, poderá também melhorar a relação tutor-equipa (Brown, 

2018). 
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Por outro lado, a lealdade é também importante na prática clínica, neste caso a 

lealdade do tipo comportamental, que poderá levar o tutor a seguir os conselhos da equipe e 

do seu veterinário habitual, e a comprar os produtos recomendados ao longo do tempo. (Leroi-

Werelds et al., 2013) 

 

1.4.5.3. Impacto do Marketing e Redes Sociais e a sua aplicação na 

Medicina Veterinária 

As plataformas digitais têm um poder limitado como canais de aquisição de doentes, 

mas a presença dos prestadores de saúde, lojas e clínicas, é essencial de forma a tranquilizar 

o cliente, aumentando a sua confiança nos serviços prestados, e possivelmente mantendo 

uma relação a longo prazo, resultando assim na fidelização do mesmo (Constantinides, et 

all.,2016). 

O estudo de Kogan et al., (2017), conclui que existem perceções mistas sobre o 

impacto das informações obtidas online, nomeadamente na relação estabelecida previamente 

entre o tutor e o seu veterinário habitual, e sobre a saúde dos animais, levando quer a adoção 

de ações baseadas em informações incorretas, quer na compra e aquisição de produtos 

promovidos de forma inadequada. 

O problema está na perceção das diferentes informações, não havendo uma correta 

interpretação das mesmas, pois não existe uma filtração do conteúdo e informações utilizadas 

quer para a venda de produtos e promoção de serviços, quer para publicações simples de 

aconselhamento sob a forma de publicações sobre experiências pessoais (Kogan et al., 

2019). 

De qualquer forma, é seguro afirmar que por mais que existam tecnologias que 

facilitam o acesso a informação online, estas nunca iram substituir a necessidade de 

conselhos veterinários (Fejzic et al., 2019).  

 

1.5. Literacia digital e a importância das fontes especializadas 

1.5.1. A internet – tranquilidade ou caos 

Atualmente quando nos deparamos com alguma dúvida ou questão relacionado com 

saúde, iniciamos uma pesquisa online, com o passar do tempo esta ação fica tão intrínseca, 

que o fazemos como se fosse um ato involuntário. Se por um lado, sabemos que o conteúdo 

que vamos consumir pode não ser o mais fidedigno, por outro queremos ter acesso rápido a 

informação de forma a ficarmos sem a dúvida, que incitou a pesquisa (Malik et al., 2022). 

Um estudo de Boden (2018), realizado no Reino Unido, concluiu que a maioria dos 

tutores estão cada vez mais a recorrer à internet para conselhos, sob a forma de informação, 

sobre a saúde, bem-estar e comportamento dos seus tutelados. Por outro lado, concluiu que 
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os veterinários não estão a fornecer orientações aos tutores de forma a diferenciarem 

informações credíveis e reais de informações incorretas e não aplicáveis (Boden, 2018). 

São inúmeras as razões citadas para pesquisar informação online, 47,4% 

mencionaram a curiosidade sobre a saúde e comportamento do seu animal, e 33,6% o desejo 

de esclarecer informações mencionadas pelo seu veterinário (Kogan et al., 2010). Segundo 

Kogan et al. (2012), 24,3% dos inquiridos pesquisa online pelo menos uma vez mensalmente, 

enquanto 13,4% dos tutores inquiridos recorrem à internet para obter informações 

semanalmente. 

Face a esta influência exercida pelas redes, torna-se imperativo os prestadores de 

serviços veterinários, como clínicas ou lojas, utilizar as plataformas quer para aprimorar o seu 

plano de marketing, quer para incentivar o tutor a procurar informação de uma fonte fidedigna, 

reforçando as relações com os tutores já fidelizados (Samuel, 2012). 

Por outro lado, inúmeros estudos indicam que embora os tutores procurem 

informação online nas diversas plataformas digitais, estes irão sempre apontar o seu 

“veterinário” como a fonte de informação mais confiável (Kogan et al., 2014). 

 

1.5.2. “Redes de cliques “– o futuro da passagem de informação 

A procura crescente, e por vezes até diária, por serviços médicos, por parte dos 

consumidores, demonstra o impacto que as plataformas digitais têm, revelando que 

atualmente muitos indivíduos confiam nestas plataformas para a tomada de decisão na 

matéria de assuntos tão sérios, como os cuidados de saúde (Tengilimoglu et al., 2015). 

Por outro lado, se forem os médicos e outras instituições de saúde a partilhar 

conteúdo, este será encarado pelos seus seguidores como uma referência, permitindo aos 

consumidores da informação melhorar a sua literacia digital em termos de saúde. Estas 

publicações vão reforçar as relações com o clínico, e promover a equidade em saúde (Rivera-

Romero et al., 2022). Deste modo as redes podem melhorar o envolvimento com o seu 

público, resultando também no aumento da partilha de conhecimentos entre profissionais de 

saúde (Naeem & Ozuem, 2021). 

A análise das interações com este tipo de publicações, quer a nível de cliques, 

pesquisa, “likes”, ou até reenvio, permite avaliar as matérias de maior interesse dos 

seguidores, que passam a ser consumidores desta informação, permitindo futuramente uma 

análise detalhada, dessa informação, podendo resultar em campanhas mais pormenorizadas 

que têm o consumidor como alvo principal (Ramamoorthy et al., 2021). 
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1.5.2.1. As Rede sociais e o seu impacto económico e social 

Entre 2005 e 2007, em Portugal, a pesquisa online sobre saúde, aumentou 9,1%, 

marcando este período o aparecimento das primeiras redes sociais usadas globalmente. Com 

esta mudança, a internet começou a ser utilizada como uma fonte de informação, 

principalmente entre os indivíduos com ensino superior (Santana, 2009). 

A dinâmica entre os cuidadores de saúde e os consumidores de informação mudou 

drasticamente, se por um lado todos os indivíduos tinham acesso a informação, por outro, a 

má interpretação e perceção da informação, levou ao aumento dos cibercondríacos (Radwan, 

2022).  

A publicação de informação online, tem de ter como base a comunicação, para esta 

ser bem recebida, e tem de ser transmitida sob a forma de uma narrativa estratégica, 

utilizando linguagem apelativa, que terá de ser adaptada á mensagem e ao recetor, bem como 

através da utilização de conteúdo visual, como fotografias e vídeos (Muhtar et al., 2024).  

É crucial que estas publicações sejam incorporadas pelos serviços veterinários, 

acelerando as competências digitais daqueles que ainda não utilizam este tipo de plataformas 

na sua prática clínica (Idrissi et al., 2021).  

 

1.5.2.2. Redes e plataformas – As novas fontes de informação 

Face às inúmeras publicações feitas em plataformas como o Youtube, o Facebook, 

o Instagram, o WhatsApp, e o Twitter, e às interações com este tipo de plataformas, a 

utilização destas irá melhorar radicalmente o acesso a informação sobre saúde (Malik et al., 

2022). 

Podemos considerar que as redes sociais são plataformas de comunicação que face 

a exercerem uma influência direta no consumidor da informação, irão promover determinados 

comportamentos e influenciar a tomada de decisões (Radu et all., 2017). Portanto, é possível 

presumir que os tutores que recorrem á internet, se estão a educar e a orientar na tomada de 

decisões (Solhjoo et al., 2018). 

A utilização das redes por parte dos tutores, alterou o panorama de utilização das 

mesmas pelos profissionais de saúde. Se por um lado, estes consideram que a publicação 

nas redes, está associada a conteúdo de fraca qualidade, por outro consideram que os tornam 

mais próximos dos clientes (Khan & Loh, 2021). Ao ter esta relação próxima, estamos 

possivelmente a melhorar os cuidados de saúde prestados, pois existe uma maior cooperação 

de ambas as partes (Laukka et al., 2017). 

Ao tornar o conteúdo produzido de confiança, estamos a tornar os consumidores, 

intervenientes competentes, e munidos de informação correta, que posteriormente e depois 

de aconselhados pelo seu médico, a poderão pôr em prática (Laukka et al., 2017). A melhoria 
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do tipo de conteúdo, também aumentou a consciencialização por inúmeros tópicos, como é o 

caso da oncologia, levando muitos tutores a se interrogarem e a estarem mais atentos aos 

seus tutelados, tornando-se assim mais sensíveis ao tema (Pang & Argyle, 2016).  

Por outro lado, o conteúdo digital, e a presença das diferentes empresas e 

estabelecimentos online levou ao aumento do conhecimento do público sobre outras clínicas 

e das suas especialidades. Estando tudo á mão de um clique, conseguimos procurar com 

mais exatidão o tipo de tratamento, ou produto, que estamos à procura. Por exemplo, com o 

conteúdo online, foi notável, as diversas melhorias no que toca a cuidados oncológicos 

veterinários (Pang & Argyle, 2016).  

 

1.5.3. Veracidade da informação e literacia digital 

O impacto de informações incorretas na atitude do recetor da informação é 

preocupante (AlMuammar et al., 2021). Estas informações podem influenciar as decisões do 

consumidor e afetar possíveis interações com os profissionais de saúde (Iftikhar e Abaalkhail, 

2017). 

As informações online não são distribuídas uniformemente, podendo qualquer 

individuo publicar a informação que quiser sobre qualquer assunto. A decisão de confiar numa 

informação, quer tenha origem numa publicação ou apenas num chat, é do consumidor. Por 

tal, podemos considerar, que existe uma grande disparidade no conteúdo online existente 

sobre saúde (Lee et al., 2019). 

Kogan e Oxley (2020), avaliaram a qualidade do conteúdo em páginas dedicadas á 

saúde animal, concluindo que para além da disparidade em termos de precisão da informação 

e de integridade da mesma, a maioria da informação era considerada enganosa e incorreta. 

É importante ressaltar, que um estudo de Murphy (2006) já apontava para os problemas 

associados á má interpretação e utilização de informação errada.  

No entanto, os recetores de informação, quando obtém uma informação online de 

confiança, tendem a procurar mais informações, podendo aumentar as suas preocupações. 

(Mota et al., 2018) 

A literacia digital é essencial na conectividade global em que vivemos, permitindo ao 

recetor diferenciar as informações obtidas online (Sieck et al., 2021). Por tal, é necessário 

referir as competências e a literacia digital, bem como a ética digital, quando falamos sobre o 

impacto do uso das plataformas digitais (Rivera-Romero et al., 2022). 
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1.5.4. “Prescrição de informação” na medicina humana e na medicina 

veterinária – o futuro da informação fidedigna 

Face á qualidade da informação disponível, e mesmo que haja atenção por parte dos 

médicos e das empresas que partilhem conteúdo fiável, é necessário que os médicos 

comecem a orientar os seus pacientes sobre informações e fontes (Mota et al., 2018). 

O impacto da informação obtida online, sugere a necessidade de os veterinários 

encaminharem fontes credíveis e de confiança ao tutor, que deverão ser de fácil compreensão 

para todos os níveis de escolaridade (Solhjoo et al., 2018). 

A prescrição de informação ainda não é totalmente aceite, ou melhor ainda, não é 

utilizada pela comunidade veterinária. Segundo um estudo de Kogan et al., (2018), 90% dos 

tutores irão visitar os sites e a informação recomendada pelo seu veterinário. Em 

contrapartida, 49.6% dos inquiridos afirma que o seu veterinário nunca lhes recomendou a 

leitura de informação online. 

 

1.5.4.1. Vantagens da “prescrição de informação” 

Para além de tornar o cliente/consumidor/utente/ tutor mais interessado, este passa 

a estar munido de informações reais, o que poderá levar a um fortalecimento da relação entre 

o clínico e o cliente, melhorando também a comunicação entre ambos. Este benefício é 

observado tanto na medicina humana, como na medicina veterinária (Mota et al., 2018; 

Boden, 2018). 

Um tutor com a informação correta, é um tutor que irá providenciar ao seu tutelado 

cuidados de saúde e bem-estar bem fundamentados, aumentando a literacia digital e não 

digital deste em termos de saúde, resultando em benefícios para ambas as partes (Solhjoo et 

al., 2019). 

É necessário referir, que mesmo com a transmissão de informação de fontes 

corretas, os veterinários e outros intervenientes da área da saúde, podem ficar preocupados 

com a possibilidade de interpretações erradas. Em contrapartida, um tutor que tem noção dos 

diferentes tratamentos e testes de diagnósticos, é um tutor cooperante com a mudança de 

tratamentos, com as novas tecnologias, ou com a utilização de tratamentos alternativos 

(Springer et al., 2022). 

 

1.6. Impacto das plataformas digitais na saúde animal 

1.6.1. Fontes de informação sobre saúde, comportamento e bem-estar 

A utilização das redes sociais, e também de outras plataformas para pesquisa sobre 

a saúde e comportamento dos animais de companhia, foi em parte impulsionada pela 

disponibilidade das informações online (Mayer, 2008). Dos tutores que procuram informação 
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sobre a saúde dos seus tutelados, 78,6% pesquisa frequentemente sobre este tipo de 

conteúdo (Kogan et al., 2018). 

Em 2008, o estudo de Hofmeister et al. (2008), concluiu que a internet era uma das 

maiores fontes de informação, e consequentemente, uma influência no comportamento dos 

tutores para com os seus tutelados. 

Outras fontes, como os familiares e amigos, são considerados uma fonte ativa, que 

está sempre em mudança consoante as diferentes perceções. Já os grupos de Facebook, são 

também uma fonte de informação, com mais de 50% dos tutores de um estudo de Kogan et 

al., (2021), a afirmar recorrer a este recurso para obter informações.  

É importante referir que as fontes passivas, como a televisão e a rádio, exigem um 

menor esforço cognitivo e usam informações mais diretas, em comparação com as fontes 

online, que são uma fonte ativa (Kogan et al., 2008). 

Em relação á obtenção de informação em fontes online, o público jovem tende a 

utilizar diferentes plataformas, enquanto avalia a credibilidade da informação com base no 

transmissor da informação, com o pressuposto de que é confiável ou não (Lim et al., 2022). 

 

1.6.2. Internet e tutores - Fortalecimento desta relação através da menção 

da pesquisa online durante as consultas 

Segundo vários autores, mesmo que a maioria dos tutores tenha diversas fontes, 

incluindo as fontes online, estas acabam por ser uma informação suplementar, que nunca vai 

substituir a orientação veterinária, continuando o veterinário a ser a fonte de informação mais 

credível para qualquer tutor (Lai et al., 2021). Tal como é apontado num estudo de Kogan et 

al., (2019), para 88,2% dos inquiridos, os veterinários continuam a ser a fonte mais comum 

de informação, seguida pelos sites online (81.1%).  

A menção da utilização das fontes online com o objetivo de adquirir conhecimento 

antes de uma consulta, já é referida por 50% dos tutores ao seu médico veterinário habitual 

durante as suas consultas (Springer et al., 2022). Tal informação, foi transmitida anteriormente 

por Fleishman-Hillard, (2008), que ressaltava que 67% dos veterinários mencionava que os 

tutores durante as consultas já referiram o acesso a informação online. 

Em contraste, 61% dos veterinários considerava que a informação disponível online 

não é benéfica para o tutor, muitas vezes confundindo-o (Fleishman-Hillard, 2008). Em ambos 

os estudos de Kogan et al., uma grande parcela dos inquiridos, 23.1% (Kogan et al., 2014) e 

40% (Kogan et al., 2017), afirmam que a internet teve um impacto negativo nos seus cuidados, 

pois ou ficaram confusos com a informação, ou não confiaram nas fontes.  
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1.6.3. Impacto das fontes online na relação tutor-veterinário 

A utilização da internet e do seu vasto domínio de informações, por parte dos tutores, 

levanta diversas questões. Uma destas foi o facto de não sabermos muito sobre a influência 

que as diversas interações online poderão ter na relação tutor-veterinário (Rötzmeier-Keuper 

et al., 2018). Os médicos têm opiniões mistas, sobre a pesquisa online, reconhecendo que 

existem impactos positivos desta ação, bem como negativos (Mota et al., 2018). 

A comunicação orientada para a empatia e para a parceria, tendo por base a escuta 

ativa, e usada com o objetivo de potencializar resultados e fortalecer laços interpessoais, pode 

levar os tutores a pesquisar informação complementar online, através das diversas 

plataformas. Quando o recetor não entende alguma informação este tende a tentar aprofundar 

o seu conhecimento. É importante referir que o facto de o recetor pesquisar online não quer 

dizer que a comunicação não resultou na retenção do cliente, mas sim que a partilha de 

informação suscitou curiosidade (Küper & Merle, 2019). 

A partilha de informações é algo que não podemos evitar, pois partilhamos as nossas 

experiências e conhecimentos, quer online, quer na vida real, com aqueles que nos são 

próximos, é uma ação completamente desintencional. Resta-nos a nós como recetores de 

informação, começar a confirmar a informação recebida antes da aplicarmos e transmitirmos 

a outros recetores (Ruston et al., 2016; Lai et al., 2021). 

Boden (2018), menciona que, se os veterinários comunicarem de forma aberta com 

os tutores, através da conversa, da escuta ativa, e da inclusão nas decisões, poderá levar a 

um aprimoramento dos conhecimentos e da perceção da informação consultada. Um 

veterinário que responde de forma positiva às pesquisas online por parte dos tutores, é um 

veterinário que poderá vir a ter uma melhor relação com o tutor, reforçando assim a 

importância, dos cuidados centrados na ligação, pois a maioria dos tutores quer estar incluído 

nas decisões clínicas tomadas pelo veterinário em relação ao seu animal (Lai et al., 2021). 

Por outro lado, esta relação, poderá resultar numa decisão mais consciente sobre o 

seu tutelado, confiando mais no seu veterinário habitual do que na sua perceção (Küeper e 

Merle, 2021). 

 

1.6.4. Utilização das plataformas digitais para a prevenção de patologias 

Li et al., (2021), concluem que o maior impacto da pesquisa online nas diferentes 

plataformas e a utilização desta informação como fonte, é notório em áreas como na 

prevenção, na gestão de doenças crónicas, e na deteção de sintomatologia precoce de 

doenças infeciosas. 
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Autores que estudaram este impacto, em diferentes áreas como, na área preventiva, 

verificaram que poderá estar associado ao aumento das taxas de vacinação (Hansen et al., 

2023). 

O facto de recorrerem a pesquisa online, não retira a importância ao veterinário como 

fonte primordial de informação. A maioria dos tutores mesmo depois de transmitida qualquer 

tipo de informação por parte do veterinário, ou por outro interveniente da área veterinária tende 

a obter informação adicional através da pesquisa online (Lai et al., 2021). 

A internet como fonte de informação, pode ser uma fonte credível na autoeducação 

dos tutores (Küeper & Merle, 2021). Por outro lado, a internet tem um maior impacto em 

indivíduos com um nível de escolaridade compatível com o ensino superior ou secundário, do 

sexo masculino, e provenientes de uma faixa etária mais madura (Han & Zhao, 2021). 

Verifica-se igualmente que tutores mais isolados, que vivam em zonas rurais, são 

mais ativos em redes sociais e blogues exclusivos para tutores de animais de companhia 

(Golbeck, 2009). Já tutores cujo tutelado é o cão, procuram conselhos em fontes dirigidas ao 

seu tipo de animal, enquanto tutores de gatos, utilizam as plataformas com o intuito de criar 

uma comunidade (Golbeck, 2011). 

A partilha de informações online, melhora os conhecimentos em saúde, bem como a 

literacia do tutor, promove a continuidade dos cuidados, e por último, reforça as relações 

interpessoais com o seu clínico (Rivera-Romero et al., 2022). 

 

3.Objetivos  

Este estudo pretende avaliar o impacto da utilização da internet e das diferentes 

plataformas digitais nos cuidados prestados pelos tutores aos seus animais de companhia.   

Outro dos pilares deste estudo, foi avaliar a confiança nas diferentes plataformas 

digitais, bem como a confiança nos profissionais de saúde veterinária, quer a sua ascendência 

na relação entre os tutores e os profissionais de saúde veterinária.  

Os objetivos específicos do estudo são os seguintes:  

▪ Identificar as plataformas digitais mais usadas pelos profissionais de Saúde Veterinária 

e pelos tutores de animais de companhia em Portugal.   

▪ Avaliar o grau de confiança dos tutores na informação obtida em diferentes plataformas 

digitais em comparação com as orientações dos profissionais de saúde veterinária.  

▪ Investigar de que forma as plataformas e o seu uso influenciam o interesse dos tutores 

em saúde, comportamento e bem-estar dos seus tutelados. 

▪ Fazer o levantamento do impacto do uso das plataformas digitais pelos tutores na 

relação veterinário- tutor. 
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▪ Analisar a relevância da presença online da clínica, centro ou hospital frequentado 

pelos tutores e onde trabalham os profissionais de saúde veterinária.  

▪ Examinar, sob a perspetiva dos profissionais de saúde veterinária, de que forma as 

informações recolhidas online influenciam as práticas de cuidados dos tutores para 

com os seus animais de companhia.  

▪ Identificar e categorizar os principais temas de interesse em saúde e/ou 

comportamento animal pesquisados pelos tutores de animais de companhia. 
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II. Materiais e Métodos 

O presente estudo tem por base dois questionários aplicados online a tutores de 

animais de companhia e a profissionais da área de saúde veterinária em Portugal, no período 

de 2 de junho de 2024 a 26 de julho de 2024.  

Os questionários divulgados online têm ganho popularidade nos últimos anos, 

tornando-se uma ferramenta fundamental para a colheita de dados (Bastos et al., 2023; 

Gingras & Belleau, 2015). Se por um lado, os questionários online são uma ferramenta de 

baixo custo, que permite uma rápida recolha de dados, e erros mínimos na inserção e análise 

dos mesmos, por outro, existem limitações inerentes como os vieses de seleção e de 

entendimento da linguagem utilizada, entre outros, torna-se deste modo fundamental delimitar 

o questionário que queremos obter (Taxweiler & Vasconcellos, 2022). 

 

1. Desenvolvimento dos questionários 

Os questionários no qual este estudo se baseia, foram desenvolvidos a partir da 

consulta de estudos anteriormente publicados. Dos 23 estudos consultados apenas 3 foram 

selecionados, com base na relevância da utilização das plataformas digitais nas diferentes 

áreas da medicina (Richter & Naicker, 2020; Chow et al., 2024; Juodžentė et al., 2024). 

O método de seleção dos questionários, foi utilizado por Cordoș et al. (2017) no seu 

estudo, selecionando apenas os questionários que se revelaram mais vitais para medir a 

utilização das plataformas digitais para obtenção de informações médicas.  

A estrutura do questionário seguiu as diretrizes metodológicas propostas por Don A. 

Dillman, baseadas no método de “Tailored Design Method”, este método visa maximizar a 

qualidade dos dados obtidos e também as taxas de resposta (Dillman et al., 2008; Dillman et 

al., 2014). Esta abordagem, enfatiza a importância da escolha do tipo de perguntas, de forma 

a estas serem simples e diretas, não esquecendo a ordem e o design visual das mesmas, de 

forma a obter uma análise precisa e pertinente (Rada, 2005). 

Ambos os questionários foram também divididos por seções, de forma a organizar 

as diferentes questões em grandes temas, bem como a sua disposição, facilitando a sua 

posterior análise (Feeney & Feeney, 2019). 

A ordem das questões foi metodicamente organizada, cada seção teve início com 

questões mais simples e gerais, de forma a criar um ambiente mais agradável para os 

inquiridos, cativando-os, avançando gradualmente para temas/questões mais especificas e 

de alguma complexidade, aumentando assim o interesse nas questões e subsequentemente 

no questionário em estudo (Singh et al., 2016; Willits & Saltiel, 2010). 

Em relação ao design visual, a escolha da inclusão deste tipo de técnica foi feita com 

o objetivo de facilitar a leitura e a compreensão do questionário, através de uma apresentação 
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organizada, escalonada e clara, facilitando assim a interpretação das questões e aumentando 

também a adesão ao questionário (Stern et al., 2007; Dillman et al., 2017). 

Também foram usadas inúmeras questões de escolha múltipla devido á interpretação 

e análise facilitada deste tipo de questões (McCoubrie, 2004; CH & Saha, 2020). Por último, 

foram usadas escalas Likert (Tabela 1, Apêndice III), criadas por Rensis Likert (Croasmun & 

Ostrom, 2011), utilizadas para medir o grau de concordância ou discordância, e baseadas na 

abordagem de Wilson, estabelecida em 2005 (Nemoto & Beglar, 2014). 

O questionário destinado aos tutores é composto por 30 perguntas, distribuídas por 

4 seções: (i) Dados demográficos do animal de companhia dos inquiridos; (ii) Avaliar os 

cuidados veterinários prestados pelos tutores; (iii) Aferir o uso de plataformas digitais pelos 

tutores e o seu grau de confiança nas mesmas; (iv) Dados demográficos dos tutores. (Tabela 

2, Apêndice III) O questionário destinado aos tutores de animais de companhia encontra-se 

discriminado no Apêndice IV. 

O questionário direcionado para os profissionais de saúde veterinária é composto por 

11 questões, divididas em 3 seções: (i) Aferir a opinião do profissional sobre a influência das 

plataformas digitais no tutor; (ii) Avaliar a utilização das plataformas digitais na prática clínica 

do profissional e (iii) Dados demográficos dos profissionais da área veterinária. (Tabela 3, 

Apêndice III) O questionário destinado aos profissionais de saúde veterinária encontra-se 

discriminado no Apêndice V.  

 

2. Pré-Teste dos Questionários 

Com o objetivo de assegurar a clareza, a relevância e a viabilidade dos questionários, 

foram efetuados dois pré-testes, um para cada questionário desenvolvido. Agbali et al. (2023) 

apuraram que a maioria dos estudos que tem por base a utilização de inquéritos online, utilizou 

questionários não validados para avaliar os seus objetivos, destacando deste modo a 

necessidade de realizar um momento de pré-testagem.  

O pré-teste do questionário destinado aos profissionais de saúde veterinária, foi 

realizado presencialmente tendo sido pedido um feedback aos profissionais, de forma a 

avaliar a clareza das questões e a adequação das mesmas aos objetivos do estudo. (Apêndice 

VI) 

Por sua vez, o pré-teste do questionário destinado aos tutores, foi aplicado a uma 

amostra de conveniência constituída por 64 inquiridos, entre 22 a 24 de fevereiro de 2024. 

Através da realização desta fase preliminar, foi possível identificar ambiguidades ou 

possíveis dificuldades na interpretação das diferentes questões. Foi também pedida uma 

análise crítica aos 64 inquiridos, o que permitiu ajustar e aperfeiçoar o conteúdo do 

questionário.   
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Desta forma confirmou-se a hipótese defendida por Hashim et al., (2022) no seu 

estudo, de que o momento de pré-testagem é essencial para identificar melhorias necessárias 

antes de obter o questionário final.  

Como resultado algumas questões foram excluídas, como é o exemplo da questão 

“Considerando as plataformas de redes sociais que mais utiliza para ler informações sobre 

saúde animal, diga em relação a frequência em que dá, pede e lê informações sobre saúde”, 

pois a maioria dos respondentes considerou a questão pouco relevante ou difícil de 

compreender. Outras questões foram reformuladas para maior clareza, como é o caso da 

questão “Até que ponto confia nas informações sobre assuntos médico veterinários 

provenientes das seguintes fontes?”. 

Adicionalmente, para determinar o tempo médio de resposta de ambos os 

questionários, foi realizada uma amostragem por 10 tutores e 5 indivíduos do grupo dos 

profissionais de saúde veterinária. Como resultado, verificou-se que o questionário destinado 

aos profissionais de saúde veterinária tinha uma duração mínima de 3 minutos e máxima de 

5 minutos, enquanto o questionário destinado aos tutores apresentava uma duração mínima 

de 8 minutos e máxima de 12 minutos. 

 

3. Aplicação dos questionários 

Os questionários foram formulados na plataforma Forms, por ser uma plataforma já 

conhecida e de fácil preenchimento (Mondal et al., 2019). 

Os inquéritos foram distribuídos em duas fases, com o lançamento inicial no dia 2 de 

junho de 2024, e um posterior no dia 20 de julho de 2024. Salienta-se que, de 20 de junho a 

20 de julho ambos os questionários se encontraram indisponíveis. O objetivo da utilização 

desta abordagem escalonada foi captar uma gama mais ampla de respostas. O período de 

recolha de dados terminou a 26 de julho de 2024.  

O link para o questionário destinado aos profissionais de saúde veterinária foi 

partilhado através de 243 mensagens (9 por WhatsApp e 234 por Instagram). O inquérito 

destinado aos tutores, foi enviado através de 75 mensagens (24 por WhatsApp, 40 por 

Instagram e 11 por Correio Eletrónico). 

Esta abordagem escalonada visou ampliar a diversidade das respostas e assegurar 

uma maior representatividade dos grupos estudados (Smith, 2023). 

Dado que o estudo visa analisar a influência das plataformas digitais nas ações dos 

tutores e nas práticas dos profissionais de saúde veterinária, foram definidos diversos critérios 

de inclusão e exclusão específicos para cada grupo de inquiridos:  

▪ Questionário para os Profissionais de Saúde Veterinária:  

o Critérios de Inclusão:  
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▪ Profissionais de saúde veterinária que trabalham atualmente na área 

de pequenos animais em Portugal Continental e nas Ilhas.  

o Critérios de Exclusão:  

▪ Profissionais cuja prática esteja limitada a novos animais de companhia 

(coelhos, répteis e/ou aves).  

▪ Profissionais cuja prática seja exclusivamente dedicada animais de 

grande porte, como equinos e/ou bovinos.  

▪ Profissionais fora do território de Portugal Continental e Ilhas. 

▪ Questionário para os tutores de animais de companhia:  

o Critérios de Inclusão:  

▪ Tutores que tenham ou já tiveram cães ou gatos, como animal de 

companhia.  

▪ Tutores que habitam atualmente na área em Portugal Continental e 

Ilhas.  

o Critérios de Exclusão:  

▪ Tutores de novos animais de companhia (coelhos, répteis e/ou aves).  

▪ Tutores de animais de grande porte, como equinos ou bovinos.  

▪ Tutores fora do território de Portugal Continental e Ilhas. 

Os critérios de seleção foram delineados para garantir uma amostra relevante e 

homogénea, assegurando que as respostas sejam comparáveis e aplicáveis ao contexto do 

estudo.   

 

4. Análise estatística 

A análise estatística foi realizada recorrendo ao software Microsoft Excel 10, para a 

recolha e criação das representações visuais dos dados, através de tabelas e gráficos e do 

programa SPSS 29.0 (Statistical Package for the Social Sciences), para realizar a análise 

descritiva e inferencial das diferentes variáveis.  

Para a análise das variáveis categóricas, como as características demográficas e 

outras opções de resposta múltipla, foi utilizado o teste de Qui-quadrado, com o objetivo de 

identificar relações estatisticamente significativas (ou não) entre as variáveis. Em situações 

em que foram detetadas associações significativas, utilizou-se o coeficiente V de Cramer para 

determinar a força dessas associações. Foram também calculados os resíduos ajustados, que 

mostram a diferença entre as frequências observadas e as frequências esperadas, indicando 

associações mais fracas ou fortes.  
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III. Resultados  

Os seguintes resultados expõem uma análise detalhada das respostas obtidas, em 

ambos os questionários. De forma a facilitar a interpretação dos dados, será realizada uma 

análise individual destes, bem como uma comparação posterior das respostas obtidas em 

ambos. 

 

1. Questionário destinado aos tutores 

As 358 respostas referentes ao questionário destinado aos tutores permitiram retirar 

dados detalhados, permitindo uma análise mais detalhada das opiniões dos tutores de 

animais de companhia e do impacto do uso das plataformas digitais nos cuidados dos seus 

tutelados. 

 

1.1. Caracterização demográfica dos tutores 

A análise da distribuição etária dos tutores revelou que a maior percentagem de 

inquiridos encontra-se na faixa etária dos “25 a 34 anos” (n=86; 24%), encontrando-se as 

restantes faixas etárias com uma distribuição mais homogénea entre si. (Gráfico 2)  

 

 

Gráfico 2 - Frequência absoluta da faixa etária dos tutores  

Em relação à variável demográfica “sexo”, a esmagadora maioria dos inquiridos é do 

sexo feminino (n=272; 76%).  Uma grande percentagem dos indivíduos do sexo feminino 

encontra-se nas faixas etárias dos “25 a 34 anos” (n=54; 20%), na dos “18 a 24 anos” (n=53; 

19.5%) e na dos “45 a 54 anos” (n=51; 19%). 

Ao nível da escolaridade, destaca-se um número significativo de inquiridos com 

“ensino superior” (n=268; 74,9%).  Entre as mulheres da faixa etária dos “25 a 34 anos” uma 
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percentagem considerável possui “ensino superior” (n=48; 22,74%). O “ensino secundário” é 

mais prevalente na faixa etária dos “45 aos 54 anos” (n=22; 26,8%). (Tabela 4) 

 

Tabela  4 - Faixa etária, sexo e escolaridade dos tutores de animais de companhia 

Escolaridade/ 

Sexo/ Idade 

18 a 24 

anos 

25 a 34 

anos 

35 a 44 

anos 

45 a 54 

anos 

55 a 64 

anos 

Mais de 

64 anos 

Total 

Ensino Básico 0 0 0 2 1 5 8 

Feminino 0 0 0 2 1 1 4 

Masculino 0 0 0 0 0 4 4 

Ensino 

Secundário 

14 15 9 22 12 10 82 

Feminino 11 6 6 16 10 8 57 

Masculino 3 9 3 6 2 2 25 

Ensino Superior 46 71 43 42 40 26 268 

Feminino 42 48 31 33 33 24 211 

Masculino 4 0 12 7 7 2 54 

Não quero 

responder 

0 1 0 2 0 0 3 

Total 60 86 52 66 53 41 358 

 

 

Quanto às áreas profissionais, verificou-se que a maior percentagem de tutores 

trabalha numa área diferente das sugeridas, selecionando a opção “outra” (n=93; 26%). 

Seguem-se as áreas da “educação” (n=75; 20,9%) e da “saúde veterinária/animal” 

(n=49,13,6%). (Gráfico 1; Apêndice VIII)  

Em relação à região habitacional, um maior número de inquiridos habita na zona 

“centro” (n=262; 73,1%). No que diz respeito a “localização residencial”, a maior parte dos 

tutores vive em áreas urbanas (n=231; 64,5%). Dos inquiridos que habitam na região “centro”, 

uma grande percentagem habita em zonas urbanas (n=170; 73,6%).  (Gráfico 2; Tabela 1; 

Apêndice VIII)  

 

1.2. Análise demográfica dos tutelados 

Os dados demográficos referentes aos tutelados, mostram que a maioria dos tutores 

possui “cães” (n=152; 42,5%), seguido de tutores que possuem “ambos” os animais, “cães” e 

“gatos” (n=125; 34,9%).  
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Quando analisado o tipo de animal que os tutores possuem há mais tempo, o “cão” 

é também o animal mais frequentemente apontado (n=209; 58,4%). (Gráfico 3, Apêndice VII) 

Dos tutores que selecionaram a opção “ambos” sobre a posse de animais, 55,2% respondeu 

“gato” (n=69). 

Cruzando os dados demográficos dos tutores e do animal que estes possuem há 

mais tempo, verificou-se que a maioria dos inquiridos que possuem “gato” são do “sexo 

feminino” (n=122; 81,8%). Já indivíduos que têm o “ensino superior” têm maior probabilidade 

de ter “cão” há mais tempo (n=152; 72,7%). (Gráfico 4, Apêndice VII) 

A distribuição da idade dos tutelados, apresenta uma ligeira inclinação á direita, com 

um pico por volta dos 8 anos de idade (8,15 de média), apresentando um desvio padrão de 

34,36. A idade mínima registada é de 1 ano, enquanto o animal mais velho tem 20 anos. 

Adicionalmente, 50% dos animais estão na faixa etária entre os 4 e os 11 anos de idade 

(percentil 25 a percentil 75). (Gráfico 3) Este padrão sugere que a maioria dos tutores possui 

animais em fases intermediarias. 

 

 

Gráfico 3- Frequência absoluta da idade do animal que o tutor possuí há mais tempo 

 

1.3. Nível de conhecimento dos tutores em saúde e/ou comportamento animal 

Os participantes, em média, classificaram o seu “nível de conhecimento em saúde 

e/ou comportamento animal” como 4 ± 0,87, refletindo uma tendência central em direção a 

níveis elevados de conhecimento percebido. (Gráfico 5, Apêndice VII) 

A distribuição apresenta uma assimetria positiva, com a maior percentagem dos 

inquiridos (n=156;43,6%) a indicar o nível “4”, sendo que estes apresentaram uma tendência 
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homogénea para possuir “cão” (n=93; 44,5%) ou gato (n=63; 42,4%). O nível mais elevado de 

conhecimento (“5”) foi mais frequentemente reportado por tutores do “sexo feminino” (n=70; 

25,7%), ou com idades compreendidas entre os “18 e 24 anos” (n=20; 24,1%), ou que 

trabalham na área de “saúde veterinária/animal” (n=32; 38,5%). 

 

1.4. Acessibilidade aos serviços veterinários e frequência de visitas anuais ao 

médico veterinário 

Os inquiridos também foram questionados sobre a “frequência de visitas” do seu 

tutelado ao veterinário. A maioria indicou a opção “apenas quando necessário” (n= 168; 47%), 

seguida de “anualmente” (n=77, 21,5%) e “uma vez a cada seis meses” (n=75; 20,9%).  

A opção “apenas quando necessário”, foi mais mencionada por tutores com animais 

com “8 anos” (n=18; 10,1%), do “sexo feminino” (n=131; 78%) e com “ensino superior” (n=124; 

73,8%). 

A opção “anualmente” apresentou uma distribuição semelhante entre tutores com 

“cães” (n=39; 50,6%) e “gatos” (n=38; 49,3%) como tutelados mais antigos. (Gráfico 4) Sendo 

esta opção, também a mais selecionada por inquiridos que classificam o seu “nível de 

conhecimento” como “4” (n=30; 39%) e por indivíduos com idades entre os “44 a 54 anos” 

(n=21; 27,3%). 

 

 

Gráfico 4- Frequência absoluta da frequência de visitas ao veterinário por animal que o tutor tem há 

mais tempo 
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A facilidade de acesso aos serviços veterinários, foi analisada, com 82,1% dos tutores 

a afirmarem ter “acesso fácil” (n=294), enquanto apenas 3,1% a mencionaram ter “acesso 

limitado” (n=11).  

A perceção de "acesso fácil” aos serviços veterinários foi predominante entre os 

tutores que visitam o veterinário “apenas quando necessário” (n=138; 46,9%) ou “uma vez a 

cada seis meses” (n= 65; 22,1%). Esta opção também foi mais frequentemente escolhida por 

tutores do “sexo feminino” (n=226; 76,8%) e por aqueles com idades entre os “25 e 35 anos” 

(n=69, 23,5%). 

Em relação as possíveis associações estatísticas, foi possível observar uma 

associação significativa (χ2 (4) =16,66, p=0,002) entre a variável “tipo de acesso aos serviços 

veterinários” e “localização residencial”. Já a força da associação, medida pelo coeficiente de 

V de Cramer (V=0,153), é moderada.   

Esta análise revela que o “tipo de acesso aos serviços veterinários” vária conforme a 

“localização residencial”. A “zona rural” (resíduo ajustado= +2,63) destaca-se pelo “acesso 

limitado” ser mais frequente do que o esperado, enquanto a “zona urbana” (resíduo ajustado= 

-2,62) reporta ter acesso limitado menos frequente do esperado. Por outro lado, a zona urbana 

(resíduo ajustado= +3,55) apresenta uma distribuição de resposta mais frequente do que a 

esperada para a opção “acesso fácil” aos serviços veterinários.  

Os inquiridos de todas as localizações residenciais reportaram “acesso fácil” aos 

serviços veterinários, com maior prevalência em “áreas urbanas” (n=202; 68,7%), seguida de 

zonas “suburbanas” (n=49; 16,6%) e “rurais” (n=43; 14,5%). Adicionalmente, os tutores 

residentes no “centro” do país e em “áreas urbanas” destacaram-se como os que mais 

frequentemente declararam ter “acesso fácil” (n=146; 49,2%). 

 

1.5. Plataformas digitais mais usadas pelos tutores de animais de companhia 

A plataforma digital mais utilizada pelos tutores para pesquisar sobre “saúde e/ou 

comportamento animal” é o “Google” (n=166; 46,4%), seguida pelos “Blogues” (n=69; 19,2%). 

Por outro lado, plataformas mais recentes, como “Chatbots” (n=15; 4,2%) e “Assistentes 

Virtuais” (n=13; 3,6%) apresentam uma menor taxa de utilização. (Gráfico 5) 
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Gráfico 5- Frequência absoluta das plataformas digitais mais utilizadas pelos tutores 

 

Das 21 plataformas digitais listadas no questionário, a média de plataformas 

selecionadas foi de 2,0 e a mediana de 2,2, o que significa que metade dos inquiridos utiliza 

duas ou menos plataformas para efetuar as suas pesquisas sobre “saúde e/ou 

comportamento” dos seus tutelados.  

Observando a distribuição, verifica-se que 75% dos inquiridos utilizam três ou menos 

plataformas, enquanto apenas 25% reportam usar uma única plataforma. É necessário referir 

que o número máximo de plataformas utilizadas por um tutor foi de 7.   

Os indivíduos que avaliaram o seu “nível de conhecimento em saúde e/ou 

comportamento animal” de “4”, tendem a utilizar o “Google” (n=75; 45,2%) com maior 

frequência, seguido pelo “Facebook” (n=22; 40%) e os “Blogues” (n=30; 17,8%) nas suas 

pesquisas.  

O perfil dos utilizadores das plataformas mais usadas revela que os tutores que 

indicaram o “Google” como principal plataforma, são predominantemente do “sexo feminino” 

e residem na zona “centro” (n=96; 57,8%).  A segunda plataforma mais utilizada pelos tutores, 

os “Blogues”, é a mais comum entre tutores que têm como escolaridade o “ensino superior” 

(n=58; 84,1%) ou que trabalham numa área diferente das listadas (n=19; 27,5%).  

Em relação ao uso das plataformas digitais que utilizem IA (Inteligência artificial), 

89,4% (n=320) dos inquiridos ainda não as utiliza para obter informação sobre a “saúde e/ou 

comportamento” dos seus tutelados. (Gráfico 6) 
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Gráfico 6- Frequência absoluta da utilização de plataformas digitais que empreguem IA 

 

Por outro lado, verifica-se que tutores que têm o “cão”, como o tutelado que têm há 

mais tempo (n=188; 58,8%) ou que tenham “nível de conhecimento em saúde e/ou 

comportamento animal” de “4” (n=143; 44,7%), não recorrem as plataformas com IA nas suas 

pesquisas.  

Em contraste, tutores com “ensino superior” (n=32; 84,2%) ou que trabalham na área 

de “saúde veterinária/animal” (n=18; 47,4%) apresentam uma maior proporção de utilização 

das plataformas baseadas em IA.   

 

1.6. Comportamento de pesquisa dos tutores de animais de companhia 

A maioria dos inquiridos afirmou que “raramente” procura informações online sobre 

saúde e/ou comportamento do seu animal (n=163; 45,5%). Quando somadas as opções 

“frequentemente” (n=51; 14,2%) e “algumas vezes” (n=39; 10,9%), verifica-se apenas 25,1% 

dos inquiridos tendem a procurar informação de forma habitual. 

A análise da associação entre a frequência de “pesquisa online sobre saúde e/ou 

comportamento animal” e a variável demográfica “sexo”, foi a única com uma associação 

significativa e com força de associação moderada (χ² (6) = 64,1803, p<0,001; V=0,299). É de 

reportar uma associação significativa e positiva entre a frequência de resposta “todos os dias” 

e a opção “não quero responder” (resíduo ajustado =+7,59), indicando deste modo uma 

combinação muito superior a esperada. 

A opção “raramente”, foi a mais selecionada pelos inquiridos do “sexo feminino” 

(n=122; 74,8%) e por tutores que selecionaram como frequência de ida ao veterinário, a opção 

“apenas quando necessário” (n=89; 54,6%). 

Os inquiridos com “ensino superior” (n=33; 84,6%) e os pertencentes à faixa etária 

“25 a 34 anos” (n=15; 38,4%) apresentam maior tendência de selecionar a opção “algumas 

vezes por semana” como frequência de pesquisa online sobre o seu tutelado.  
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A análise da primeira ação para obter informações sobre “saúde e/ou comportamento 

animal” mostrou que a maioria dos tutores respondeu “pesquisar na internet” (n=187; 52,2%). 

Uma porção ainda significativa optou por “marca consulta” no veterinário que costuma 

frequentar (n=140; 39,1%). (Gráfico 7) 

 

 

Gráfico 7- Frequência absoluta da bordagem do tutor quando necessita de obter informações sobre a 

saúde e/ou comportamento do seu tutelado 

 

A variável demográfica “área de trabalho” foi a única que apresentou uma associação 

significativa (χ² (12) =68,31, p<0,001), sendo a força desta associação medida pelo coeficiente 

de V de Cramer baixa a moderada (V=0,252).  

É necessário reportar que as categorias referentes a “área de trabalho” foram 

reagrupadas em grupos, pois algumas áreas apresentavam valores nulos ou muito baixos, 

em comparação com outras (“agricultura” / “artes e entretenimento”/ “construção e 

engenharia”; “saúde humana”/ “saúde veterinária/animal”; “serviço público” / “vendas e 

marketing”).   

 É seguro afirmar que a “área de trabalho” influência o comportamento de pesquisa 

do tutor, em particular a área de trabalho “saúde veterinária/animal” / “saúde humana” 

(resíduos ajustados=7,35), demonstrando um comportamento de pesquisa mais frequente do 

esperado em “livros e guias especializados”. Já os tutores cuja área de trabalho é a 

“educação” apresentam um comportamento de procura superior ao esperado, optando por 

“marcar consulta” (resíduos ajustados=2,31). O mesmo comportamento é observado nos 

inquiridos cuja a área de trabalho é de “saúde humana” /” saúde veterinária ou animal” 

(resíduos ajustados=-3,45), apresentando estes um menor comportamento de “marcar 

consulta” quando necessitam de obter alguma informação. 
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A análise das tendências por “área de trabalho” revelou que tutores cuja “área de 

trabalho” é “outra” (área diferente das listadas) tendem a “pesquisar na internet” (n=47; 

25,1%), como primeira opção, seguida de “marcar consulta” (n=42; 30%).  

A motivação opção “pesquisa na internet” foi igualmente frequente entre tutores de 

“cão” (n=98; 52,4%) e “gato” (n=89; 47,6%). Esta opção foi mais selecionada por tutores que 

procuram informação “regulamente” (n=61; 32,6%) ou que classificam o “nível de 

conhecimento (…)”, como “4” (n=84; 44,9%).  

Por outro lado, uma fração dos tutores que pesquisam “raramente” (n=76; 54,2%) 

que classificam o seu conhecimento como nível “5” (n= 34; 24,4%), os que têm o “ensino 

superior” (n=93; 66,4%), tendem a selecionar a opção “marcar consulta” como sua primeira 

escolha.  

Em contraste, tutores de animais com “12 anos” (n=4; 22,2%) ou tutores cuja área 

profissional seja a área da “saúde veterinária/animal” (n=16; 88,9%), demonstram maior 

preferência pela opção “livros e guias especializados” como fonte inicial de informação. 

 

1.7. Relevância da presença online da clínica/centro que o tutor frequenta 

A percentagem de tutores que seguem e não seguem as “redes sociais da 

clinica/hospital/centro que costumam frequentar”, é idêntica com 43,6% dos inquiridos a 

“seguir” (n=156), e 44,7% a “não seguir” (n=160). (Gráfico 8) 

 

 

Gráfico 8- Frequência absoluta do acompanhamento das redes sociais da clínica- /hospital/centro 

que o tutor costuma frequentar 

 

A análise revelou que os tutores com “níveis de conhecimento (…)” mais elevados 

apresentam maior tendência para seguir as redes sociais das clínicas veterinárias que 

frequentam. Esta associação entre o “nível de conhecimento” e o comportamento de seguir 
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as redes sociais revelou-se estatisticamente significativa (χ² (12) = 53,48, p<0,001), e 

moderada (V = 0,223).  

Podemos concluir que tutores com “nível de conhecimento (…)” de “5” selecionaram 

a opção “sim” mais do que esperado (resíduos ajustados= 3,99), por outro lado inquiridos com 

“nível de conhecimento (…)” de “1” escolhem a opção “não têm” (resíduos ajustados=5,45) de 

forma bastante expressiva, já o “nível de conhecimento (…)” “3”, apresenta uma seleção 

inferior a esperada da opção “sim” (resíduos ajustados=2,46).  

Tutores que classificaram o seu “nível de conhecimento (…)” como “4” (n=68; 43,6%) 

e “5” (n=50; 33,3%) foram os mais propensos a seguir essas redes. 

Inquiridos cuja “área de trabalho” está ligada à “educação” (n=34; 21,3%) e aqueles 

do “sexo feminino” (n=112; 70%) demonstraram uma maior propensão para “não seguir” as 

redes sociais das clínicas/hospitais veterinários. Por outro lado, tutores que trabalham em 

“vendas e marketing” apresentaram uma percentagem relativamente baixa de indivíduos que 

“não seguem” essas páginas (n=16; 10%). 

A grande maioria dos inquiridos (n=285; 79,6%) afirmou que nunca marcou consultas 

na sequência de uma publicação do hospital/clínica veterinária que frequentam. (Gráfico 6, 

Apêndice VII) 

Por outro lado, as consultas motivadas por publicações, respondidas como “Sim, uma 

ou duas” foram mais comuns entre tutores com “nível de conhecimento (…)” de “4” (n=18; 

53%).  Os inquiridos com “ensino superior” também apresentaram uma maior propensão para 

terem marcado consultas após verem publicações nas redes sociais (“Sim, uma ou duas 

vezes”: n=28; 82,4%; “Sim, várias vezes”: n=7; 63,6%). 

Por sua vez, os tutores que afirmam não ter sido influenciados por nenhuma 

publicação para marcar consultas, têm “localização residencial” na região “centro” (n=201; 

70,5%).  (Gráfico 9) 

 

 

Gráfico 9- Frequência absoluta da marcação de consultas motivadas por publicações do 

hospital/clínica veterinária por localização residencial 
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De forma a avaliar a influência das redes sociais na “decisão de adquirir produtos ou 

serviços relacionados com a saúde animal”, foi também questionado aos inquiridos se 

acreditam que as redes sociais têm um papel significativo nesse processo, com apenas 59,8% 

dos inquiridos a concordar com esta ideia (n=214).  

Tutores, quer de “cães” (n=81; 56,3%), quer de “gatos” (n=63; 43,8%), tendem a 

reportar que não se sentem “influenciados pelas redes sociais na aquisição de produtos ou 

serviços veterinários”. Inquiridos que não acreditam no papel das redes sociais apresentam o 

seu “nível de conhecimento (…)” de “4” (n=67; 46,5%) e “3” (n=39; 27,1%).  

Em contrapartida, tutores do “sexo feminino” e com “ensino superior” como nível de 

escolaridade (n=123; 57,5%), demostram maior tendência para afirmar que são influenciados 

pelas plataformas digitais na compra de produtos veterinários. 

 

1.8. Impacto do uso das plataformas digitais de comunicação por parte dos 

tutores na relação veterinário-tutor 

1.8.1. Referência da informação obtida nas plataformas digitais por parte 

dos tutores durante as consultas 

A análise do impacto do uso de plataformas digitais de comunicação na relação entre 

tutores e os profissionais de saúde veterinária mostrou que a maioria dos tutores não 

mencionou nem “discutiu informações obtidas online com profissionais veterinários nos 

últimos 12 meses” (n=181; 50,6%). No entanto, 37,7% (n=135) afirmou ter discutido com 

profissionais informações encontradas em plataformas digitais (Gráfico 10). 

 

 

Gráfico 10- Frequência absoluta da “menção da informação sobre saúde e/ou comportamento animal 

que obteve em alguma das plataformas digitais últimos 12 meses com médico veterinário ou outro 

profissional da área” 
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Tutores que não comentaram sobre informação obtidas online sobre saúde e/ou 

comportamento dos seus tutelados durante as consultas, são predominantemente do “sexo 

feminino” (n=142; 78,5%), e apresentam maior probabilidade de residir na “região centro” e 

de ter frequentado o “ensino superior” (n=101; 55,8%). Esta prática também foi mais 

frequentemente entre tutores que classificam o seu “nível de conhecimento (…)” de “4” (n=80; 

44,1%) ou de “3” (n=52; 28,7%). 

 

1.8.2. Fatores que motivam a pesquisa online sobre saúde e/ou 

comportamento 

A motivação mais mencionada pelos tutores aos realizarem pesquisas online foi 

“melhorar a compreensão” (n=287; 80,2%). Outras motivações apresentaram uma frequência 

de seleção consideravelmente inferior, como “partilhar experiências com outros tutores” 

(n=12; 3,4%) e “ansiedade relacionada com a saúde e/ou comportamento” (n=8; 2,2%).   

É importante destacar que a razão de chances de aproximadamente 0.0057 (OR) 

(valor de p<0,001), indica que pesquisar por “ansiedade relacionado com saúde e/ou 

comportamento” é 175 vezes menor do que a motivação relacionada com “melhorar a 

compreensão”. Este resultado é confirmado pelo intervalo de confiança 95% (IC 95%= 0,0027 

a 0,0119). 

Tutores de “cães” (n=166; 57,8%), bem como os indivíduos cuja “área de trabalho” 

foi classificada como “outra” (n=75; 26,1%) ou como “educação” (n=55; 19,2%), 

demonstraram maior propensão a selecionar “melhorar a compreensão em saúde e/ou 

comportamento” como motivação principal para pesquisa online.  

Embora a motivação “autodiagnóstico/terapia”, tenha sido selecionada por uma 

minoria dos inquiridos, foi a mais frequente entre tutores com “ensino superior” (n=7; 87,5%).   

Por sua vez, a motivação “partilhar experiências com outros tutores” foi mais referida 

por tutores que classificaram o seu “nível de conhecimento em saúde e/ou comportamento 

animal” como “4” (n=6; 50%). A motivação “ansiedade relacionada com a saúde e/ou 

comportamento” apresenta uma tendência semelhante para os “níveis de conhecimento” de 

“3” (n=3; 37,5%) e “5” (n=3; 37,5%).  (Gráfico 11) 
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Gráfico 11- Frequência absoluta das diferentes motivações para pesquisa online sobre saúde e/ou 

comportamento do animal de companhia por nível de conhecimento em saúde e/ou comportamento 

animal 

 

1.8.3. Impacto da pesquisa online no comportamento para com o tutelado 

Dos inquiridos do estudo, 57,3% após a pesquisa online estava “mais inclinado a 

visitar o veterinário do que pretendia antes da pesquisa” (n=205), enquanto 22,1% referia “ter 

maior confiança no seu veterinário” (n=79). (Gráfico 7, Apêndice VII)  

A variável “após a pesquisa online (…)” tem uma associação significativa e moderada 

com a “área de residência” (X2(12) =100,78; p<0,001; V=0,306).  

Apesar de pouco expressivo, os únicos tutores que selecionaram a opção “iniciam a 

medicação sem aconselhamento veterinário” habitam na região “centro” (n=3; 100%).  Por 

outro lado, os tutores que tendem a selecionar mais a opção “Apercebo-me de queixas 

adicionais”, vivem no “centro” e trabalham na área da “saúde veterinária/ animal” (n=6; 46,2%). 

A opção “após a pesquisa (…) estou mais inclinada a visitar o veterinário do que 

pretendia antes da pesquisa”, apresenta maior percentagem de resposta por tutores que têm 

o “cão” como “animal que possuem há mais tempo” (n=121; 59%) e por tutores do “sexo 

feminino” e que têm como “área residencial” a “zona centro” (n=121; 59%). 

 

1.9. Fontes de informação utilizadas e confiança nas mesmas 

1.9.1. Fontes de informação sobre saúde e/ou comportamento animal 

A análise das escolhas das “fontes de informação (…)”, revelou que a média de fontes 

utilizada é de 2,0 e a mediana é de 2,7.  A fonte de informação mais comum é o “veterinário” 

selecionada por 92,7% (n=332) dos inquiridos, seguida de “amigos ou familiares com animais” 
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(n=157; 43,8%). Por outro lado, a utilização de “redes sociais dedicadas a animais” registaram 

uma seleção menos expressiva (n=120; 33,5%). 

Entre os inquiridos que percecionaram o seu “nível de conhecimento em saúde e/ou 

comportamento animal” como “4”, cerca de 40% (n=142) indicou o “veterinário” como a 

principal fonte de informação Já a “fonte de informação (…)” “amigos ou família com animais”, 

foi selecionada de forma semelhante por indivíduos que classificam o seu “nível de 

conhecimento” de “3” (n=51; 14,2%) e de “4” (n=66; 18,4%). (Gráfico 12) 

 

 

Gráfico 12 - Frequência absoluta da utilização das “fontes de informação” pelos tutores inquiridos 

agrupadas por nível de conhecimento percecionado em saúde e/ou comportamento animal 

 

Entre os inquiridos do “sexo masculino”, as duas fontes mais selecionadas foram o 

“veterinário” (n=76; 91,5%) e “amigos ou familiares com animais” (n=43; 51,8%). Indivíduos 

que trabalham numa numa área diferentes da listada (n=26; 28%) e na área de “educação” 

(n=24; 32%), indicaram as “redes sociais dedicadas a animais”, como a sua segunda escolha 

de fonte de informação.  

A percentagem de uso do “veterinário” como fonte de informação revelou um 

aumento expressivo com o “nível de escolaridade” (“ensino básico”: n=7, 87,5%; “ensino 

secundário”: n=73, 89%; “ensino superior”: n=252, 94%). (Gráfico 8, Apêndice VII) 

 

1.9.2. Grau de confiança dos tutores nas fontes de informação  

De forma a avaliar a confiança nas diferentes fontes de informação, foi utilizada uma 

escala de escala de Likert, que variava de “1” “não fiável” a “5” “totalmente fiável”. A maioria 
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classificando-o como “totalmente fiável” (n=236; 66%), seguido do “médico veterinário geral”, 

com 53,4% dos inquiridos (n=191) a considerá-lo “geralmente fiável”.  

Por outro lado, a maioria dos tutores tem uma posição neutra, em relação às 

“plataformas digitais” (n=195; 55,3%), e em relação à “família e amigos” (n=184; 51,4%). 

Todas as faixas etárias apresentaram uma posição predominantemente neutra em relação às 

plataformas digitais (Gráfico 13).  

Estas plataformas continuam a ter uma elevada percentagem de desconfiança, em 

todos os níveis de escolaridade sendo este maior no “ensino superior” (n= 155; 57,8%). 

 

 

Gráfico 13- Frequência absoluta do grau de confiança nas plataformas digitais agrupado por faixa 

etária dos inquiridos 

 

O “veterinário” do tutelado foi a fonte de informação com maior percentagem de 

confiança total, nomeadamente no “nível conhecimento em saúde e /ou comportamento 

animal” de “4” (n=156; 40,2%) (Gráfico 9, Apêndice VIII) ou por tutores do “sexo feminino” e 

com “área residencial” na “zona centro” (n= 146; 81,9%). 

A confiança no “veterinário geral” foi considerada como “geralmente fiável” por tutores 

que habitam na “zona centro” (n=135; 70,7%) ou que trabalham na área da “educação” (n=45; 

23,6%). 

 

1.9.3. Experiência negativas com plataformas digitais e possíveis aspetos 

éticos e/ou legais 

Outro dos temas aferidos no estudo, foi as possíveis “experiências negativas com as 

plataformas digitais ao pesquisar sobre saúde, bem-estar e/ou comportamento animal”.  

Apenas 10,9% dos inquiridos reportam ter tido algum tipo de experiência negativa (n=39). 
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A razão de chances calculada indica que para cada inquirido que teve experiências 

negativas, existem 8,18 inquiridos que não reportam nenhuma experiência negativa.  

A maioria dos tutores não teve “experiências negativas” decorrentes da pesquisa 

online (gatos: n=131; 41,1%; cães: n=188; 58,9%).  

Uma maior percentagem de tutores do sexo feminino (n=31; 79,5%) relatou 

experiência negativas comparativamente aos do sexo masculino (n=7; 17,9%). Por outro lado, 

uma maior percentagem de indivíduos que trabalham na área da “saúde veterinária/animal” 

(n=18; 46,2%), e de indivíduos que classificam o seu “nível de conhecimento em saúde e/ou 

comportamento” de “5” (n=16; 41%), relatou experiências negativas.  

De forma a avaliar os possíveis “aspetos éticos e/ou legais a serem considerados no 

uso das plataformas digitais na Medicina Veterinária”, foi utilizada uma escalda de Likert, 

numerada de 1 a 5, onde “1” corresponde a “discordo totalmente”, “3” corresponde a “neutro” 

e “5” corresponde a “concordo totalmente”. A análise de respostas indica uma inclinação para 

concordância com 37,4% dos inquiridos a concordar totalmente (“5”) (n=134) e 32,7% a 

afirmar ter uma opinião neutra (“3”) para com esta hipótese (n=117). (Gráfico 14) 

 

 

Gráfico 14- Frequência absoluta da opinião sobre os possíveis aspetos éticos e/ou legais a 

considerar no uso das plataformas digitais 

 

A faixa etária dos “45 aos 54 anos” (n=26; 22,2%) demonstrou maior tendência para 

uma posição neutra em relação a estes aspetos. Por outro lado, os tutores que concordam 

totalmente que existem “problemas éticos e/ou legais”, tendem a classificar o seu “nível de 

conhecimento” de “4” (n=61; 45,5%) e tendem a pesquisar “primeiro na internet” (n=72; 53,7%) 

quando necessitam de obter informações sobre o seu tutelado. 
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1.9.4. Avaliação dos tutores sobre a informação obtida nas plataformas 

digitais  

De forma a analisar a avaliação dos tutores face à qualidade, compreensão e 

confiabilidade da informação obtida nas plataformas digitais, foram colocadas cinco questões, 

utilizando uma escala de Likert, numerada de 1 a 5, onde “1” corresponde a “discordo 

totalmente” e “5” a “concordo totalmente”.  

Os inquiridos apresentam uma tendência para a neutralidade, selecionando a opção 

“3”, com mais frequência em três das cinco questões: “as informações que li estão corretas” 

(n=163; 45,5%), “as informações que li estão de acordo com as recomendações do médico 

veterinário” (n=160; 44,7%) e “fiquei preocupado com a qualidade da informação” (n= 137; 

38,2%). 

Embora 38,5% dos inquiridos (n=138), tenham discordado da afirmação “as 

informações que encontrei foram difíceis de entender”. Uma percentagem ainda maior, 43,6% 

(n=156) respondeu “discordo totalmente” à afirmação “eu usaria as informações para tomar 

decisões médicas sobre o meu animal”. Este padrão mantém-se semelhante entre tutores 

cuja “área residencial” é o “centro” ou cuja “localização residencial” é a “zona urbana” (n=71; 

45,6%). 

Em relação à afirmação “que indica que as informações obtidas online” estão de 

acordo com as recomendações do médico veterinário”, grande parte dos tutores quer de 

“cães” (n=95; 45,5%), quer de “gatos” (n=65; 43,6%) têm uma opinião neutra.  

Ao analisar a preocupação com a qualidade de informação, os tutores de “gatos” 

(n=48; 50,5%), mostram-se mais preocupados com a qualidade de informação obtida online 

sobre saúde e/ou comportamento animal, selecionando a opção “2”, em comparação com 

tutores de “cães” (n=47; 49,5%). Já acerca da “facilidade de entendimento da informação 

online sobre saúde e/ou comportamento animal”, os tutores de “cães” (n=55; 57,3%) têm uma 

perceção neutra (“3”).  

Em contraste, a maioria dos inquiridos do “sexo feminino” (n=122; 74,8%) ou os 

tutores que habitam na zona “urbana” (n=103; 63,2%), apresentam uma posição neutra (“3”) 

em relação a hipótese de que “as informações obtidas online sobre saúde e/ou 

comportamento animal estão corretas”. 

 

1.10. Opinião dos tutores sobre a influência das plataformas digitais nos 

cuidados prestados aos animais  

A afirmação “as plataformas digitais influenciam a forma como os tutores cuidam dos 

seus animais”, foi avaliada utilizando uma escala de Likert, numerada de 1 a 5, onde “1” 

corresponde a “discordo totalmente”, “3” corresponde a “não concordo, nem discordo”, e “5” 
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corresponde a “concordo totalmente”. Cerca de 44% dos inquiridos adotaram uma posição 

neutra (“3”) (n=158), enquanto uma percentagem semelhante, de aproximadamente 31% 

(n=111), indiciou a concordância com esta influência (“4”). A moda de respostas foi de “3”, 

reforçando a postura neutra dos tutores. (Gráfico 15) 

 

 

Gráfico 15- Frequência absoluta da perceção de que as plataformas digitais influenciam a forma 

como os tutores cuidam dos seus animais 

 

Os tutores que têm uma posição neutra, tendem a “marcar consulta primeiro” quando 

“necessitam de obter informação sobre saúde e/ou comportamento animal” (n=74; 46,8%) e 

a ter como região residencial a zona “centro” (n=113; 71,5%). Por outro lado, indivíduos com 

“ensino superior”, exibem uma percentagem de “concordância total” (“5”) (n=35) de 92.1%. 

Observou-se ainda que tutores na faixa etária dos “25 a 34 anos” apresentam uma 

maior tendência para a concordância moderada “4” (n=31; 27,9%). Em contraste tutores da 

faixa etária “+64 anos” apresentam maior discordância (nível 1: n=4, 20%; nível 2: n=4, 

12,9%). 

 

1.11. Temas mais pesquisados em saúde e/ou comportamento animal  

Em média, cada tutor selecionou 4,6 tópicos, indicando uma grande variedade de 

interesses. Os tópicos mais pesquisados foram a “influência dos animais de companhia na 

saúde mental dos donos” (n=203; 56,7%), a “vacinação e desparasitação” (n=80; 22,3%), as 

“doenças ou problemas de saúde mais comuns” (n=36; 10,1%), e por último o tópico 

“problemas de comportamento” (n=20; 5,6%). (Gráfico 16) 
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Gráfico 16- Frequência absoluta dos tópicos mais pesquisados pelos tutores de animais de 

companhia 

 

Os tutores que “seguem a página da clínica que frequentam” (n=99; 48,8%) e os que 

têm como tutelado há mais tempo, o “cão” (n=107; 52,7%), tendem a pesquisar sobre a 

“influência dos animais de companhia na saúde mental dos donos”.  

O tópico “doenças ou problemas de saúde mais comuns” é o tema mais 

frequentemente pesquisado por tutores com “ensino superior” (n=27; 75%). Por outro lado, o 

tema “problemas de comportamento”, é pesquisado, sobretudo, por tutores de “cães” (n=15; 

75%). 

 

2 Questionário destinado aos profissionais de saúde veterinária 

O questionário destinado aos profissionais de saúde veterinária obteve 104 

respostas. 

 

2.1 Caracterização demográfica dos profissionais de saúde veterinária 

A análise dos dados demográficos dos inquiridos, revelou que 69,2% é do “sexo 

feminino” (n=79) (Gráfico 17), e que 37,5% dos participantes se encontram na faixa etária dos 

“25 a 34 anos” (n=39) (Gráfico 18). A região centro de Portugal destacou-se com a “área de 

residência” com maior expressão, registando 51,9% das respostas (n=54).  
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Gráfico 17 – Distribuição por sexo dos inquiridos dos profissionais de saúde veterinária 

 

 

Gráfico 18 – Distribuição dos profissionais de saúde veterinária por faixa etária  

 

2.2 Perceção dos profissionais sobre o impacto do uso das plataformas 

digitais de comunicação nas ações dos tutores  

A distribuição de respostas à questão “o uso das plataformas digitais influência a 

forma como os tutores cuidam dos seus animais”, indica uma concordância por parte de 62,5% 

dos inquiridos (n=65). (Gráfico 1, Apêndice VIII) 

Outra das variáveis avaliada, foi a perceção sobre a “influência das plataformas 

digitais na marcação de consultas”, exibindo os inquiridos uma tendência para a concordância 

(n=91; 87,5%). (Gráfico 19) 
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Gráfico 19 - Frequência absoluta das respostas dos profissionais sobre a influência das plataformas 

digitais na marcação de consultas 

 

Quanto à “influência das plataformas digitais na compreensão da qualidade das 

práticas veterinárias por parte dos tutores”, foi observada uma opinião predominantemente 

positiva (“4”: n=48; 46,2%; “5”: n=24; 23,1%). (Gráfico 2, Apêndice VIII) 

A perceção sobre a influência positiva das diferentes plataformas digitais nas 

decisões dos tutores, revelou que 23,1% dos profissionais tem uma opinião neutra (n=42). 

Analisando os dados demográficos dos profissionais concluímos que os 4 

parâmetros anteriormente referidos, apresentam uma distribuição semelhante, com maior 

prevalência de respostas de profissionais com “localização residencial” no “centro” e 

profissionais do “sexo feminino”. (Gráfico 3; Gráfico 4; Gráfico 5 e Gráfico 6; Apêndice VIII) 

A maioria dos inquiridos também concorda que as plataformas digitais influenciam o 

interesse dos tutores sobre saúde e/ou comportamento dos seus tutelados (n=86; 82,7%). 

Sendo mais notório nos inquiridos do “sexo feminino” e nas faixas etárias dos “25 e 34 anos” 

(n=17; 40,5%) e dos “35 e 44 anos” (n= 16; 40,4%). (Gráfico 20) 

 

2.3 Perceção dos profissionais sobre o impacto das plataformas digitais na 

relação veterinário-tutor 

Quando questionados sobre frequência da menção das redes sociais como fonte de 

informação durante a consulta, 69,2% (n=72) dos inquiridos selecionou a opção “3”, “4” ou “5”, 

numa escalda de Likert, numerada de 1 a 5, onde “1” é “nunca”, o “3” corresponde a 

“frequentemente, em várias consultas” e o “5” corresponde a “sempre, em todas as consultas”. 

(Gráfico 7; Apêndice VIII)  
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Os profissionais foram ainda questionados sobre situações específicas em que as 

redes sociais podem influenciar a decisão dos tutores, tais como: “mudar a dieta do seu 

animal”, “não o vacinar” e “não o levar ao veterinário”. 

Apenas um quarto dos inquiridos (n=27; 26%) acredita que, com frequência, “os 

tutores decidem não levar o animal ao veterinário “e cerca de um terço condissera que esta 

raramente ocorre (“1”) (n=35; 33,7%). 

Uma maior percentagem dos inquiridos (n=37; 35,6%), é da opinião de que os tutores 

estão mais propensos a mudar frequentemente a dieta do seu tutelado com base em 

informação online (“4”).  

Por último, a decisão de não vacinar, quase metade (n=48; 46,2%) é da opinião que 

esta situação ocorre muito raramente ou nunca ocorre, enquanto 24% acredita que é 

frequente (“concordo”; “4”) (n=25). (Gráfico 20) 

 

 

Gráfico 20 – Frequência absoluta da perceção de que os tutores com base na informação obtida nas 

redes decidem não vacinar o seu tutelado 

 

2.4 Plataformas digitais mais usadas pelos profissionais de saúde veterinária 

A análise dos dados indica que a maioria dos inquiridos utiliza frequentemente as 

plataformas digitais durante a sua prática clínica (n=45; 43,3%). Note-se que os inquiridos 

com idades compreendidas entre os “25 e 34 anos” (n=5; 4,8%), destacam-se por utilizar as 

plataformas na sua prática clínica “frequentemente” (“4”).  

Das 21 plataformas digitais de comunicação incluídas nas opções do questionário, o 

“Google”, foi selecionado por uma elevada percentagem (n=50; 46,7%) de inquiridos, como 

principal fonte de informação para pesquisa na sua prática clínica. Outras plataformas 
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frequentemente mencionadas incluem o “Instagram” (n=40; 37,3%), o “Facebook” (n=32; 

30,7%), e as plataformas mais recentes, como os “Chatbots (por exemplo: Chatgpt)” (n=21; 

20,2%). (Gráfico 21) Por outro lado, a plataforma “LinkedIn” foi selecionada apenas por 17,3% 

(n=18) dos inquiridos. 

 

 

Gráfico 21 – Frequência absoluta da utilização das plataformas digitais mais populares entre os 

inquiridos– Facebook, Google, Chaboots, LinkedIn e Instagram” 

 

Os profissionais de saúde veterinária utilizam, em média, 2,5 plataformas, com a 

maioria a recorrer entre duas a quatro destas ferramentas na sua prática clínica. Nenhum 

profissional indicou não utilizar estas ferramentas 

Os inquiridos do sexo feminino (n=34; 68%), os que residem na “zona centro” (n=24; 

48%) e aqueles com idades compreendidas entre os “35 e 44 anos” (n=17; 34%), tinham maior 

probabilidade de selecionar o “Google” como a principal plataforma utilizado o “Google”. 

(Gráfico 22) 
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Gráfico 22 – Frequência absoluta da utilização das plataformas digitais na prática clínica dos 

profissionais de saúde veterinária – Facebook, Google, Chaboots, LinkedIn e Instagram” por faixa 

etária 

 A plataforma “Instagram” foi selecionada por 57,7% (n=15) dos indivíduos do “sexo 

feminino” que têm como área de residência a “zona centro”. Curiosamente indivíduos do “sexo 

masculino” e com residência na região sul também selecionaram a plataforma “Instagram”, 

embora numa percentagem inferior à observada para o “sexo feminino” (n= 6; 60%).  

Em relação à utilização da plataforma “LinkedIn”, a distribuição foi uniforma em 3 das 

6 faixas etárias, dos “35 aos 44 anos” (n=6; 33,3%), faixa etária “25 aos 34 anos” (n=4; 22,2%), 

e por último a faixa etária dos “45 anos 54 anos” (n=4; 22,2%). (Gráfico 23) 

 

 

Gráfico 23 - Utilização da plataforma digital “LinkedIn” na prática clínica dos profissionais de saúde 

veterinária por faixa etária 
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 O uso das plataformas digitais com IA (Inteligência artificial) só foi indicado por um 

terço dos profissionais (n=38; 36,5%). Os indivíduos do “sexo masculino” e com localização 

residencial na “região sul” a destacarem-se na utilização destas plataformas na prática clínica 

(n=5; 4,8%).  

O mesmo é observado nas faixas etárias entre os “34 e os 45 anos” (n=13; 34,2%) e 

nos do “sexo feminino” (n=23; 60,5%).  Por outro lado, todos os inquiridos do “sexo feminino” 

que habitam nas ilhas indicaram não utilizar este tipo de plataforma na sua prática (n=0; 0%). 

(Gráfico 9, Apêndice VIII) 

 

2.5 Presença online da clínica ou hospital veterinário  

Do total de inquiridos, apenas três indicaram que a clinica/centro/hospital onde 

trabalham não tem presença nas redes sociais (2,9%).  

É de realçar que todos os indivíduos com localização residencial na zona norte (n=23; 

24,5%) afirmam trabalhar numa clinica/centro/hospital com presença nas redes sociais 

(Gráfico 24). 

 

 

Gráfico 24 - Presença nas redes sociais da clinica/CAMV/ hospital onde o profissional trabalha 

agrupada por localização residencial 

 

3 – Comparação entre os grupos (tutores vs profissionais) 

De forma geral, os tutores apresentam uma posição neutra (“3”) em relação à 

qualidade e confiança da informação obtida online. Quase metade dos inquiridos acredita que 

as informações online estão corretas (n=163; 45,5%), a maioria indicou que após a pesquisa 

online estão mais inclinados a marcar consulta (n=205; 57,3%) e a ter mais confiança no seu 

medico veterinário (n=79; 22,1%). Estes resultados vão de encontro aos resultados obtidos 
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no questionário destinado aos profissionais, que indicaram concordar (“4”) que as plataformas 

digitais influenciam a perceção dos tutores sobre a qualidade das práticas veterinárias (n=48: 

46,2%).  

Relativamente ao uso das plataformas, os tutores apresentaram preferência para 

usar o Google (n=166; 46,4%) e os Blogues (n=69; 19,2%), enquanto os profissionais utilizam 

o Google (n=50; 46,7%), o Instagram (n=40; 37,3%) e o "Facebook (n=32; 30,7%). Já em 

relação á utilização da inteligência artificial, o seu uso é ainda incipiente tantos pelos (n=38; 

36,5%) e quanto pelos tutores (n=38; 10,6%).  

De acordo com os profissionais os tutores mencionam com frequência a utilização 

das redes sociais como fonte de informação (n=72; 69,2%). No entanto, a maioria dos tutores 

(n=181; 50,6%), indiciou, nos últimos 12 meses, não ter conversado com um profissional sobre 

a informação obtida online com profissionais da área veterinária.  

A influência positiva das plataformas digitais em relação aos cuidados prestados 

pelos tutores aos seus tutelados obteve uma distribuição concordante em ambos os 

questionários (n=65; 62,5%) (n=158; 44,1%), apresentando-se os profissionais de saúde 

veterinária concordantes com esta influência no interesse (n=86; 82,7%) e neutros sobre a 

influência nas decisões dos tutores para com os seus tutelados (n=42; 23,1%) 

A opção de alterar dieta (n=37; 35,6%), não vacinar (n=48; 46,2%) e não levar o 

tutelado ao veterinário (n=27; 26%), foi apenas selecionada por um terço dos profissionais de 

saúde veterinária inquiridos, demonstrando que mesmo não sendo uma percentagem 

significativa alguns profissionais ainda percecionam que os tutores equacionariam a alteração 

dos cuidados prestados ao seu tutelado com base em informação online. 

 É importante referir que os tópicos mais lidos nas diferentes plataformas pelos 

tutores são a “influência dos animais na saúde mental dos donos” (n=203; 56,7%), a 

“vacinação e desparasitação” (n=80; 22,3%) e as “doenças ou problemas de saúde mais 

comuns” (n=20; 5,6%), demonstrando que a existência de publicações e menções destes 

tópicos poderão influenciar diretamente as atitudes e perceções dos tutores sobre saúde e/ou 

comportamento dos seus tutelados. 
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IV. Discussão 

A utilização das diferentes plataformas digitais para pesquisa de informação sobre 

saúde e/ou comportamento animal tem aumentado nos últimos anos, trazendo consigo 

benefícios, mas também grandes desafios. Um estudo realizado no Reino Unido de Kogan et 

al., (2018) refere que 78,6% dos tutores de animais de companhia recorrem, em primeiro 

lugar, à internet para procurar informação sobre a saúde dos seus tutelados.  

Se, por um lado, os tutores têm acesso a uma vasta fonte de informação, por outro 

podem ser expostos a informação sem bases científicas ou incorreta, influenciando 

negativamente a saúde e/ou bem-estar dos seus tutelados. Vários estudos já reconhecem 

quer vantagens, quer inconiventes associados às pesquisas online por parte dos tutores 

(Springer et al., 2022). Esta ideia é reforçada pelo facto de alguns veterinários verificarem que 

já existem impactos negativos do uso da internet na saúde dos animais (Kogan et al., 2017). 

Paralelamente, esta nova tendência poderá alterar as dinâmicas relacionais já 

estabelecidas, quer entre o tutor e o tutelado, quer entre o tutor e o médico veterinário que 

poderá deixar de ser a fonte principal e de maior confiabilidade de informação. Esta ideia já 

foi referida em vários estudos de vários investigadores, designadamente por Lai et., (2021) e 

Kogan et al., (2017), que referem que o veterinário continua a ser a principal fonte de 

informação, mas mesmo assim os tutores procuram informação complementar online.  

Este estudo pretendeu avaliar o impacto da utilização da internet e das diferentes 

plataformas digitais nos cuidados prestados pelos tutores aos seus animais de companhia, 

bem como avaliar a confiança nas diferentes plataformas digitais e nos profissionais de saúde 

veterinária. Com esse objetivo, foram realizados dois questionários diferentes, um direcionado 

para tutores e outro para os profissionais de saúde veterinária. 

 

Em ambos os questionários, a maioria dos inquiridos era do sexo feminino, 

encontrava-se na faixa etária dos 25 aos 34 anos e tinha como localização residencial a zona 

centro, residindo a maioria dos tutores em zonas urbanas (n=231; 64,5%) (Gráfico 2). No 

questionário dos tutores foi também aferida a área de trabalho e a escolaridade, com 22,74% 

dos inquiridos (n=48) a ter ensino superior, e 26% (n=93) a trabalhar numa área diferente das 

listadas.  

Estes dados estão de acordo com a literatura existente, designadamente, nos 

estudos de Kogan et al. (2014, 2017, 2018), que refere a predominância de inquiridos do sexo 

feminino como tutor de animais de companhia. Outros estudos confirmam também que a 

maioria dos prestadores de cuidados de saúde eram do sexo feminino (Huus et al., 2016; 

Hadjicharalambous, 2021).  
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Em relação à área residencial, os dados do estudo de Hadjicharalambous (2021), 

estão alinhados com os observados neste trabalho, com os inquiridos a ter 

predominantemente localização residencial em zonas urbanas e a ter níveis de escolaridade 

elevados. 

 

No questionário referente aos tutores, foi avaliado o animal que o tutor possuía há 

mais tempo e a idade do mesmo, permitindo uma análise preliminar sobre o panorama da 

população de animais de companhia em Portugal. É de reportar que a maioria dos tutores tem 

cão como tutelado (n=209; 58,4%). Estes resultados coincidem com os registos do SIAC 

(Sistema de Informação de Animais de Companhia), que em novembro de 2023, contabilizava 

4 milhões de animais de companhia registados, dos quais 2,3 milhões eram cães, e 1,6 

milhões eram gatos, correspondendo os restantes registos a furões. 

A prevalência do cão como animal de companhia já foi demonstrada em diversos 

estudos realizados em outros países. No Brasil foi reportada um rácio homem:cão de 4,34:1 

(Canatto et al., 2012), enquanto no Chile, este rácio foi de 6,4:1 (Ibarra et al., 2010). Em 

Portugal, Prata (2020) afirmou, no seu estudo, que o cão e o gato são os animais mais 

populares, estando ambos associados a uma maior taxa de adoção e subsequentemente a 

visitas e cuidados veterinários regulares.  

Dos tutelados referentes aos 358 inquiridos, cerca de 50% têm idades 

compreendidas entre os 4 e os 11 anos de idade, e idade média de 8 anos, aumentando a 

idade do tutelado com a idade dos tutores. Relativamente a esta questão, o estudo de Hugues  

& Torres  (2014), refere que a idade média dos cães na qualidade de animal de companhia se 

situa entre 1 e 5 anos, enquanto no estudo de Morales et al. (2010), a idade média dos 

tutelados dos inquiridos foi de 2,5 anos. Já Ibarra et al. (2010) constatou que a maioria dos 

inquiridos se encontrava entre os 7 meses e os 3 anos. A idade média dos tutelados depende 

de inúmeros fatores, existindo sempre discrepâncias em relação a este dado em todos os 

estudos. 

 

As plataformas mais utilizadas pelos tutores para pesquisa de informação sobre 

saúde e/ou comportamento animal foram o Google (n=166; 46,4%), os Blogues (n=69; 

19,2%), e o Facebook (n=55; 15,4%). Com as plataformas mais recentes a apresentar uma 

taxa menor de utilização (Chatbots: n=15; 4,2%; Assistentes Virtuais: n=13; 3,6%). Os 

inquiridos tendem a usar, em média, 2 plataformas nas suas pesquisas, com 75% dos 

inquiridos a usar três ou mais plataformas. Este padrão é semelhante ao reportado no estudo 

de Lombardi et al., (2015), que identificou o Google como a plataforma mais utilizada no dia 

a dia dos tutores, seguida das redes sociais, que emergem como uma fonte crucial de 
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informação sobre saúde animal, ainda que o conteúdo possa variar em termos de precisão, 

relevância e veracidade. O mesmo se verificou no estudo de Gencer et al., (2023), onde o 

Google também foi identificado como uma das fontes/ferramentas mais utilizadas e mais 

fiáveis pelos utilizadores.  

 O Facebook, como um meio popular para troca de informação sobre saúde e/ou 

comportamento dos animais de companhia, já tinha sido reportado no estudo de Kogan et al., 

(2021), com 50% dos tutores de cão e de gato a declararem serem utilizadores assíduos.  

Observando o perfil dos inquiridos que utilizam o “Google” como principal plataforma, 

estes são predominantemente do sexo feminino e residem na zona “centro” (n=96; 57,8%). 

Os inquiridos que selecionaram os “Blogues”, tendem a ter “ensino superior” (n=58; 84,1%) 

ou a trabalhar numa área diferente das listadas (n=19; 27,5%).  

Alguns autores defendem que a demografia poderá influenciar as preferências por 

plataforma de pesquisa, tendo os inquiridos do sexo feminino, maior preferência pelos 

blogues, como fonte de informação (Mete et al., 2023).  

A utilização das plataformas na prática clínica, foi destacada por 43,3% (n=45) dos 

inquiridos. É importante referir que os profissionais com idades entre os 24 e os 34 anos 

tendem a utilizar as plataformas “frequentemente”. Miller (2020), no seu estudo já declarava 

que as plataformas digitais se estavam a tornar ferramentas essências de pesquisa, sendo 

utilizadas para pesquisa e para comunicação pelos tutores, através de publicações.  

Os profissionais de saúde veterinária utilizam o Google (n=50; 46,7%), seguido do 

Instagram (n=40; 37,3%) e do Facebook (n=32; 30,7%). O que vai de encontro ao observado 

no estudo de Miller (2020), onde os profissionais utilizam maioritariamente o Facebook, o 

Instagram e o Google. É nestas plataformas, nomeadamente no Instagram e no Facebook, 

que os profissionais poderão criar perfis de forma a interagir com os tutores e também 

transmitir informação correta (Weijs et al., 2014).  

Rools et al. (2016), ressalta que a partilha de conteúdo tem inúmeros benefícios, 

nomeadamente o facto de as comunidades servirem como zonas onde poderão ser 

partilhadas informações corretas.  

As plataformas que empregam IA e chatboots, mesmo já sendo utilizadas para a 

pesquisa de informação relacionada com a saúde e/ou comportamento dos tutelados, ainda 

não têm uma expressão muito significativa, com apenas 10,6% dos tutores inquiridos (n=38) 

e 36,5% (n=38) dos profissionais inquiridos, a reportarem o uso destas tecnologias. O uso de 

IA foi associado a tutores que classificaram o seu nível de conhecimento em saúde e/ou 

comportamento animal de “4” (n=143; 40%). Por outro lado, observou-se uma adoção 

crescente, mas não significativa do uso da inteligência artificial (IA) (36,5%) na prática clínica 

dos profissionais inquiridos. 
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Já foram realizados inúmeros estudos cujo objetivo era aferir a utilização de IA e de 

chatboots na prática clínica, com diferentes resultados a nível de adesão. Para Nadarzynski 

et al. (2019), a utilização de chatboots ainda apresenta uma aceitação moderada (67%). No 

entanto, Castagno & Khalifa (2020), no seu estudo, relataram que 79% dos inquiridos 

acreditam na utilidade e no impacto positivo do uso da IA na sua prática clínica.  

Uma das grandes preocupações subsequente do uso da IA e chatboots, é a 

fiabilidade. Um estudo de Aggarwal et al. (2023), salientou que, por mais que estas 

plataformas sejam uteis na promoção de comportamentos de saúde, ainda existem 

sentimentos mistos, relacionados com a fiabilidade e a viabilidade das informações. É de 

reportar que 91,4% dos inquiridos do estudo de Catalina et al. (2023), referente aos 

profissionais de saúde que já utilizam IA na sua prática clínica diária, desejam ter formação 

na área, de forma a diminuir possíveis lacunas.  

O uso de IA em medicina veterinária, tem aumentado nos últimos anos facilitando a 

análise dos dados, nomeadamente nas áreas da imagiologia veterinária, ecografia, TAC, RM 

e radiologia. No entanto, apesar da crescente perceção que estas ferramentas fazem parte 

da atualidade e do seu enorme potencial, a adoção a este tipo de tecnologias ainda não é 

significativa. Esta resistência poderá estar associada a falta de confiança nestas plataformas, 

devido à sua relativa novidade e ao estado de desenvolvimento atual (Pereira et al., 2023). 

 

Analisando as respostas relativas ao número de visitas ao veterinário com o seu 

tutelado, verificou-se que a maioria dos tutores só recorre ao veterinário quando necessário 

(n=168;47%), evidenciando uma abordagem predominantemente reativa em detrimento de 

uma vertente preventiva. Face a estes resultados, é importante referir a necessidade de outros 

tipos de cuidados para com os seus tutelados, para além da imunoprofilaxia e a profilaxia 

parasitária (Robinson et al., 2016; Robinson et al., 2022), abrangendo também estratégias 

para a prevenção do aparecimento de patologias ou a sua deteção mais precoce (Robinson 

et al., 2022). 

É necessário referir que vários são os fatores que poderão influenciar os cuidados 

preventivos, como os laços emocionais do tutor com o seu tutelado, características dos 

animais, e por último os custos inerentes a este tipo de cuidados (Salgado-Caxito et al., 2023). 

É ainda importante considerar que o stress decorrente da visita ao veterinário, poderá alterar 

o bem-estar do animal, e levar o tutor a utilizar esse fator como argumento para evitar a visita 

recorrente ao veterinário (Mariti et al., 2017).  

As áreas urbanas (n=202; 56,4%) registaram melhor acessibilidade, possivelmente 

devido à mais elevada densidade populacional e à centralização de serviços levando a maioria 

dos serviços veterinários a estar localizada nestas áreas. (Ng et al,.2022) No entanto, é 
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importante referir que, a escolha do veterinário não se baseia exclusivamente na localização 

(Neal & Greenberg, 2022). Fatores como o custo dos serviços ou a presença online também 

desempenham um papel significativo na decisão dos tutores (Applebaum et al., 2020). 

 

A média do nível de conhecimento dos inquiridos foi de 3,83 (numa escala de Likert 

de 1 a 5). O nível de conhecimento de 4 em saúde e/ou comportamento animal encontra-se 

mais associado a tutores do sexo feminino e que se encontrem na faixa etária dos “18 aos 24 

anos” (n=20; 5,6%) ou que trabalham na área da saúde veterinária/animal (n=32; 8,9%), como 

é expetável, podendo esta perceção também ser influenciada pelo maior interesse em 

pesquisar online sobre saúde e/ou comportamento animal. 

A variável nível de conhecimento foi aferida num estudo sobre One Health, levado a 

cabo por Subedi et al., (2022), tendo observado que indivíduos do sexo feminino, com idades 

entre os 18 e os 14 anos, e cuja área de trabalho era a área de saúde veterinária 

apresentavam maiores níveis de conhecimento sobre o tema. Estes dados estão de acordo 

aos achados observados no presente estudo. Outro estudo, que teve como objetivo avaliar o 

nível de conhecimento de alunos antes e após as aulas de comportamento animal, concluiu 

que a posse de cão, ou de gato não se correlacionava com níveis de conhecimento mais 

elevados (Lilly et al., 2020).  

O estudo de Lilly et al., (2020) declara que as fontes de informação utilizadas pelos 

inquiridos poderão influenciar os níveis de conhecimento, com níveis de conhecimento mais 

baixo a estar associados a redes sociais como fonte de informação. 

 

Em relação às fontes de informação, a maioria dos tutores tinha 2 fontes de 

informação sobre saúde e/ou comportamento animal, centrando a sua escolha no veterinário 

como fonte principal (n=332; 92,7%).  

Segundo Kogan et al., (2012), a maioria dos tutores pesquisa online sobre 

informações referentes ao seu animal mensalmente, ou pesquisa pelo menos uma vez por 

semana. No estudo de Kogan et al, (2018), 78,5% dos inquiridos afirmou utilizar a internet 

frequentemente como fonte de informação. Esta tendência não se verificou neste trabalho, 

com a maioria dos tutores a afirmar que raramente procura informação online (n=163; 45,5%).  

Esta discrepância poderá estar associada ao diferente perfil de inquiridos, por 

exemplo, tutores que não confiem ou não estejam familiarizados com a pesquisa online, irão 

recorrer menos a esse tipo de pesquisa, mesmo que recorram à internet no caso de 

necessitarem de obter informações  

Inúmeros estudos indicam que, embora os tutores procurem informação online, estes 

irão sempre apontar o seu “veterinário” como a fonte mais confiável (Kogan et al., 2014; Lai 
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et al., 2019; Kuhl et al., 2021), recorrendo à internet sobretudo, para obter informação 

complementar (Lai et al., 2021). Kuhl et al., (2021) destaca, no seu estudo, que muitos tutores 

recorrem a pesquisa online para pesquisar sobre animais de estimação e sobre os seus 

produtos. De entre as fontes de informação, destacam-se a internet, os livros e os veterinários, 

como fontes sobre saúde e/ou comportamento animal (Kogan et al., 2019; Kuhl et al., 2021). 

Relativamente a experiências online, a maioria dos inquiridos indicou nunca ter tido 

experiências negativas (n=39; 10,9%). Por outro lado, 57,3% dos inquiridos ficaram mais 

inclinados a visitar o veterinário (n=205) após terem pesquisado online. Estes resultados 

sugerem que, independentemente de o tutor ter tido experiências negativas, ao deparar-se 

com informação que não compreende ou que considera duvidosa irá sempre recorrer ao 

aconselhamento veterinário, reforçando deste modo o veterinário como principal fonte de 

informação dos tutores. 

As experiências positivas ou a inexistências de experiências negativas decorrente da 

pesquisa online, já tinha sido referida por Kogan et al. (2009). É necessário referir que, antes 

da existência das redes e de outras plataformas, as experiências e a sua partilha ocorriam 

principalmente entre amigos e familiares. Atualmente, esse processo ocorre através de 

comentários e interações nas diferentes plataformas (Iftikhar & Abaalkhail, 2017). 

Adicionalmente, foi também observado que 37,4% dos tutores (n=134), considera 

que existem problemas legais e éticos associados á pesquisa online. Tal facto poderá ser 

decorrente da consciencialização acerca do conteúdo disponibilizado online e sobre a sua 

veracidade, aumentando a relevância dada ao conteúdo disponibilizado pelos médicos 

veterinários. 

 

Apesar do acesso a diversas fontes de informação, uma grande percentagem de 

tutores continua a recorrer ao veterinário, mantendo confiança neste. O “médico veterinário 

do animal” é consistentemente apontado como a fonte mais confiável (n=236; 66%), seguido 

pelo “médico veterinário geral” (n=191; 53,3%). Estes resultados estão de acordo com os 

observados por Kogan et al., que encontrou percentagens semelhantes de 66% (Kogan et al., 

2008) e 78,6% (Kogan et al., 2018). 

Por outro lado, é necessário referir, que inúmeros estudos salientam que a lealdade 

e a relação entre o tutor e o clínico, são fortalecidas quando o tutor menciona as suas 

pesquisas e esclarece dúvidas com o médico veterinário ou outro membro da equipa (Brown, 

2018; Lai et al., 2021). 

Por um lado, embora os tutores não pesquisem regularmente sobre saúde e/ou 

comportamento do seu tutelado (n=90; 25,1%), a maioria recorre primeiro á internet para obter 

informações (n=187; 52,2%). Em contraste, um menor número de tutores opta por marcar 
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consulta primeiro (n=140; 39,1%). Estes dados sugerem que, quando surgem questões 

relativamente à saúde do tutelado, a tomada de decisão está dependente de vários fatores, 

entre eles a natureza do problema de saúde, as perceções associadas aos possíveis riscos e 

a confiança nas várias fontes de informação. 

Um estudo de Pehora et al. (2015), realizado em pediatria, afirma que os pais 

continuam a recorrer à internet quando necessitam de informação em vez de recorrer a fontes 

de confiança e especializadas, recorrendo à internet para tirar dúvidas, mesmo confiando nos 

profissionais de saúde (Given et al., 2016; Hesse et al., 2005). De entre os fatores que 

motivam o consumidor a pesquisar online estão o risco despercebido, a necessidade de obter 

informação e o desejo de controlar o conteúdo pesquisado (Walsh et al., 2015). 

 

A maioria dos tutores indicou que segue a página da clínica que frequenta (n=156; 

43,6%). Este dado reforça a necessidade de os serviços veterinários consolidarem a sua 

presença online e de transmitirem informação de qualidade e precisa aos seus 

seguidores/leitores. 

Ressaltando também que as redes sociais de serviços veterinários, são parte fulcral 

de qualquer campanha de marketing digital, ajudando a reter clientes através de informação 

relevante e cativando novos clientes através da partilha dos seus serviços. Segundo 

Constantinides et al. (2016), a plataforma digital tem o poder de tranquilizar o cliente, 

aumentando a sua confiança nos serviços prestados, resultando assim na fidelização do 

mesmo. Por outro lado, as redes sociais associadas a um bom plano de marketing têm um 

papel crucial na retenção de clientes e na angariação de novos clientes (Silva et al., 2024).  

Juntando a este dado, o facto de o veterinário ser a principal fonte de informação, 

torna-o também num elemento essencial para reforçar a literacia digital e consequentemente 

influenciar positivamente o comportamento dos tutores. Deste modo, as plataformas, ou 

melhor, as publicações nestas, poderão tranquilizar os clientes, bem como aumentar a 

confiança nos serviços prestados (Silva et al., 2024). 

No entanto, os tutores não demonstraram ser influenciados pelas publicações da 

clínica ou centro que frequentam no que diz respeito à marcação de consultas (n=285; 79,8%). 

Tal facto, poderá ser secundário ao fraco planeamento de publicações e de conteúdo 

publicado por parte das clinicas/centro/hospitais veterinários.  

Relativamente à influência das redes e publicações na compra de produtos, a maioria 

dos inquiridos afirmou ser influenciada (n=214; 59,8%). Estes resultados sugerem uma 

possível lacuna quer na confiança nas fontes, quer nas publicações a produtos nas páginas 

das clínicas.   
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O marketing relacional, assume assim um papel crucial, sendo essencial para 

estabelecer e fortalecer as relações com os tutores e consumidores da informação/campanha 

(Sêco et al., 2018). Por isso, é seguro afirmar que a utilização das plataformas como meio de 

difusão de qualquer tipo de informação, durante uma campanha de marketing, torna-se 

essencial, devido à capacidade de comunicação direta com o tutor (público-alvo) e pelo seu 

amplo alcance (Bernia-Léon et al., 2023).  

Plataformas como o Facebook, são poderosas ferramentas de marketing, que 

deverão ser sempre utilizadas estrategicamente (Linares & Pozzo, 2018), não podendo 

esquecer que uma comunicação eficaz por parte dos profissionais, poderá fortalecer a 

lealdade e aumentar as intenções de compra de produtos ou adesão a serviços (Brown, 2018). 

Quando interrogados, sobre a presença online da clínica/centro ou hospital onde 

trabalham, apenas 2,9% (n=3), afirmou não ter conhecimento desta presença. Estes 

resultados sublinham a importância de uma presença digital robusta, principalmente face ao 

elevado número de tutores que utiliza a internet como fonte de informação relacionada com o 

seu animal. 

Dos profissionais inquiridos, 42,3% (n=44) concordam que as plataformas digitais 

influenciam a marcação de consultas, confirmando assim, que a presença digital é uma 

ferramenta fundamental para os profissionais de saúde. Estes dados são suportados pelo 

estudo de Constantinides, et al., (2016) que afirma que, embora as plataformas digitais, 

tenham um poder limitado como canais de aquisição de doentes, desempenham um papel 

importante na manutenção da relação a longo prazo e na fidelização de clientes. 

 

A perceção dos profissionais de saúde veterinária, sobre o impacto de uso das 

plataformas digitais revela que estes apresentam uma visão polarizada sobre a sua influência 

nas decisões e comportamentos dos tutores (Kogan et al., 2009). 

Por um lado, esta crescente procura e acesso a informação online poderá ser uma 

oportunidade para fortalecer a relação com o veterinário, criando oportunidades de 

transmissão de informação fidedigna ao tutor. Dos profissionais inquiridos, 62,5% dos 

acreditam que as redes sociais têm um impacto positivo nos tutores, reforçando que estas 

ferramentas podem ser essenciais na literacia do tutor.  

Kogan et al., (2009) no seu estudo, indicou que os tutores já pesquisam 

frequentemente online, obtendo geralmente resultados bastante positivos.  

No entanto, é de reportar a preocupação entre os veterinários acerca da frequência 

com que os tutores mencionam informações obtidas online durante as consultas (n=72; 

69,2%). Esta referência, se demasiado frequente, poderá prejudicar a relação de confiança 

entre o tutor e o veterinário e resultar numa alteração na forma de comunicar, por parte do 
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veterinário. É necessários frisar que os médicos veterinários, já demonstram ter algumas 

preocupações com a pesquisa online efetuada, pois os tutores poderão não compreender 

informação, podendo deste modo ter um impacto negativo (Kogan et al., 2009; Kogan et al., 

2019).  

De forma geral, os profissionais inquiridos também partilharam a opinião que as 

decisões dos tutores são bastante influenciadas pelas suas pesquisas online. Cerca de um 

quarto dos profissionais (26%; n=27) acredita que, após consulta de conteúdo online os 

tutores frequentemente decidem não levar os seus tutelados ao veterinário, 46,2% indicaram 

que nunca ou raramente o tutor decide não vacinar o seu tutelado, e 35,6% (n=37) 

responderam que, com frequência, o tutor decide mudar a dieta do animal com base na 

informação obtida online. Estes dados destacam o impacto significativo das informações 

obtidas nas plataformas digitais nas ações dos tutores para com os seus tutelados.   

O estudo de Kogan et al., (2017), conclui que existem perceções mistas sobre o 

impacto das informações obtidas online, nomeadamente na adoção de ações baseadas em 

informações incorretas, e na aquisição de produtos promovidos de forma inadequada. 

 Por outro lado, segundo a perceção dos profissionais de saúde veterinária, o acesso 

à internet poderá influenciar positivamente o interesse dos tutores, com 87,5% dos inquiridos 

a concordarem com esta hipótese. O problema reside na perceção de qualidade da 

informação, pois não existe uma filtração eficaz do conteúdo o que pode levar a interpretações 

erradas ou ações inadequadas (Kogan et al., 2019). 

 

É importante mencionar que os tópicos sobre saúde e/ou comportamento animal 

escolhidos com mais frequência pelos tutores que responderam a este questionário foram a 

“influência do animal na saúde mental do dono” (n=203; 56,7%), a “vacinação e 

desparasitação” (n=80; 22,3%), e os “problemas de saúde mais comuns” (n=36; 10,1%). Em 

contraponto, mais de um terço dos tutores não utilizaria as informações obtidas nas 

plataformas digitais na sua tomada de decisões médicas para com o seu tutelado (n=156; 

43,6%) (Gráfico 16). O que demonstra uma discrepância, pois mesmo pesquisando online, os 

tutores continuam a não aplicar a informação obtida, não sendo esta a fonte de maior 

confiança, demonstrando-se também que os tutores têm uma perceção correta sobre a falta 

de fiabilidade da informação obtida online.  

A influência das redes na tomada de decisões é mais notória, em relação a vacinação 

(Schwedinger et al., 2021; Jabbour et al., 2022). Radu et al., (2017), clarifica que é difícil 

afirmar até que ponto as redes sociais irão influenciar um comportamento, sabe-se, no 

entanto, que poderão influenciar a tomada de decisões. 
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Embora, este estudo tenha mencionado inúmeros problemas associados à utilização 

e à influência da utilização da informação das plataformas digitais pelos tutores e também nas 

práticas veterinárias, este apresenta algumas limitações que têm de ser cuidadosamente 

consideradas ao interpretar os resultados.  

Primeiramente, este estudo foi composto por profissionais e tutores de animais de 

companhia que utilizem as plataformas digitais, sendo este o principal critério de inclusão. 

Esta abordagem pode limitar a representatividade da amostra, pois não foram incluídos 

tutores que não utilizam as plataformas digitais, não refletindo assim com precisão a totalidade 

da população de tutores de animais de companhia em Portugal. Ao generalizarmos os dados 

obtidos no estudo à população geral de tutores de animais de companhia em Portugal, a 

aplicação dos dados poderá estar comprometida, pois os tutores que não usam as 

plataformas digitais poderão ter perceções distintas.  

 Por outro lado, podem existir mais viés de resposta, como o facto da maioria dos 

respondentes de ambos os questionários serem do sexo feminino (76%, no questionário 

destinado aos tutores e 69,2% no questionário destinado aos profissionais de saúde 

veterinária). Esta desigualdade de género pode influenciar as respostas, pois mulheres e 

homens podem ter perceções e experiências bastante diferentes sobre o uso das plataformas 

digitais, podendo deste modo limitar a validação externa do estudo, e subsequentemente a 

sua aplicação.  

Outros vieses importantes a mencionar são o tamanho da amostra referente ao 

questionário destinado aos profissionais de saúde veterinária, sendo este de 101 inquiridos. 

É de reportar, que ambos os questionários foram difundidos por WhatsApp, Instagram e 

Correio Eletrónico, tendo sido enviadas 75 mensagens para o inquérito referente aos 

profissionais. Apesar de ter sido realizada uma abordagem escalonada (Smith, 2023), o 

número de respostas foi bastante reduzido, podendo assim condicionar a representatividade 

dos resultados obtidos neste estudo.  

O viés de seleção que resultou num número reduzido de respostas no questionário 

destinado aos profissionais e a predominância de inquiridos do sexo feminino em ambos os 

questionários, podem ter inúmeras implicações, na validação externa e na representatividade, 

podendo também ter distorcido a visão do universo de todos os profissionais veterinários 

sobre o uso das plataformas digitais na prática clínica, quer a sua influência nos 

comportamentos dos tutores.  

Um dos pontos a ser considerados em estudos futuros, poderia ser o aumento da 

amostra de forma a incluir um número mais diverso de respostas, permitindo assim realizar 

generalizações mais coesas dos resultados.  
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Além disso, a utilização de apenas inquéritos online, poderá ter induzido um viés de 

seleção importante. Utilizar apenas inquéritos online para aferir o uso das plataformas digitais 

pareceu ser uma ideia adequada para atingir a população alvo. No entanto, acabou por induzir 

um viés de seleção, excluindo tutores e profissionais menos familiarizados com a tecnologia 

e ter levado à inclusão de inquiridos que tenham mais literacia digital, resultando numa 

amostra que não reflete a diversidade de ambas as populações de estudo, quer de tutores, 

quer de profissionais, o que poderá limitar as perceções sobre a utilização das plataformas 

digitais. É seguro afirmar que poderá ter ocorrido uma sobrerepresentação da opinião dos 

inquiridos que tem maior literacia digital, estando por tal mais familiarizados com as diferentes 

plataformas, podendo deste modo não refletir as perceções de grupos de menor acesso ou 

experiência digital.  

Outro dos aspetos limitantes a ressaltar, é a inexistência de dados longitudinais 

acerca do impacto a longo prazo das plataformas utilizadas e da fiabilidade, sendo esta outra 

das limitações do estudo. Dos inquiridos, 82,12% dos tutores afirmaram que o acesso a 

serviços veterinários é fácil, a perceção de acessibilidade poderá variar de tutor para tutor. 

Tutores de uma zona mais rural, mas que tenham serviço de veterinário ao domicílio terão 

uma perceção diferente de proximidade e acesso a estes serviços. Também não foi possível 

controlar o acesso a variáveis externas, como à urbanização e à internet, podendo assim 

concluir que estas variáveis vão influenciar, quer o acesso às plataformas digitais, quer o 

acesso a espaços veterinários que não sejam móveis. Estas variáveis poderão alterar as 

perceções dos tutores, uma vez que o acesso às diferentes plataformas digitais, é dependente 

do acesso do tutor à internet e, por sua vez, o acesso aos serviços veterinários é condicionado 

por fatores externos, como localização e tipo de infraestruturas.  

Por último, estes dados são referentes à população de Portugal, representando o seu 

comportamento e atitudes online, nomeadamente nas plataformas digitais, podendo este tipo 

de consumos ser diferentes para outras culturas e países. É necessário referir que as atitudes 

e comportamentos para com as plataformas digitais, poderá variar entre os diferentes países, 

dificultando assim a extrapolação dos dados.  

De forma ao estudo poder ser replicado posteriormente, sugerem-se as seguintes 

alterações:  

• Expandir os critérios de inclusão – incluir tutores que não utilizam plataformas digitais.  

• Diversificar as plataformas onde os questionários foram distribuídos, utilizando meios 

offline, aumentando assim a amostra.  

• Adotar estratégias para cativar inquiridos do sexo masculino, de forma a tentar 

equilibrar o viés de seleção relacionado com o sexo dos inquiridos.  
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• Avaliar perceções de género, através de analises comparativas de forma a destacar 

tendências especificas de cada género;  

• Aumentar o tamanho da amostra, tentando difundir mais o questionário, podendo até 

criar parcerias com marcas relacionadas com saúde animal e com clínicas ou 

hospitais.  

• Implementar outros métodos de colheita de dados, incluindo outras plataformas para 

difundir o link referente aos questionários e também difundir o questionário offline.  

• Realizar estudos que permitam a comparação entre países, considerando as suas 

diferenças culturais e socioeconómicas.  

• Adaptar as questões do questionário consoante o contexto da população alvo.  

• Analisar o impacto da criação de novas tecnologias de comunicação. 

 

Os resultados sugerem que uma boa relação tutor-veterinário, é reforçada pela 

comunicação aberta sobre conteúdo online. Portanto, utilizando o facto de o veterinário ser a 

fonte principal e de maior confiabilidade, sugere-se que o veterinário tenha um papel ativo nos 

canais digitais das clínicas ou hospitais para transmitirem informação de qualidade, permitindo 

aos tutores aplicar informação credível aos seus tutelados.  

A falta de credibilidade na informação online poderá ser reforçada através do 

seguimento de redes sociais de clínicas e/ou hospitais que divulguem conteúdo veterinários 

certificado. Não esquecendo os tutores que têm menor literacia digital, e que não recorrem à 

internet para pesquisar sobre assuntos relacionados com os seus tutelados.  

Não podemos esquecer quer a relação tutor-veterinário, poderá ser fortalecida pela 

publicação online, funcionando um post em qualquer rede, como uma extensão dos conselhos 

veterinários dados em consulta, criando deste modo um canal direto de comunicação entre o 

tutor e o veterinário, disponibilizando assim recursos online importantes.  

Ainda que os resultados referentes ao uso da inteligência artificial tenham sido 

insípidos, seria pertinente posteriormente estudar a sua adoção, nomeadamente por parte 

dos profissionais de saúde veterinária na sua prática clínica.  

Observando os dados obtidos, podemos afirmar que a publicação online por 

profissionais da área, o desenvolvimento de campanhas online, a integração de informação 

online, como é o caso da prescrição da informação, seriam bastante benéficos para a literacia 

digital dos tutores de animais de companhia em Portugal. 
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V. Conclusão 

Atualmente perante a utilização generalizada de conteúdos online tornou-se 

imperativo realizar estudos de forma a compreender os diferentes impactos que este contacto 

poderá ter. O presente estudo aferiu o impacto que as diferentes plataformas digitais poderão 

ter nos seus utilizadores e se eventualmente poderão influenciar os tutores nos cuidados dos 

seus tutelados e consequentemente na prevenção de patologias dos mesmos, bem como o 

impacto na relação veterinário-tutor.  

Por tal, a análise centrou-se em aferir a forma como a informação disponível online, 

nomeadamente nas diferentes plataformas digitais poderá influenciar as práticas prestadas 

pelo tutores para com os seus tutelado e como esta interação poderá alterar a relação destes 

como os profissionais de saúde veterinária, considerando por isso a perceção dos dois grupos 

em estudo, através da realização de dois questionários, um questionário destinado aos 

profissionais de saúde veterinária e outro questionário destinado aos tutores de animais de 

companhia.  

Das inúmeras variáveis criadas, o nível de conhecimento em saúde e/ou 

comportamento animal, tornou-se ao longo da análise uma variável chave, exibindo a maioria 

dos tutores um nível de conhecimento de 4. Mas acima de tudo permitiu-nos retirar inúmeras 

conclusões sobre a influência e sobre o impacto das plataformas nos tutores com diferentes 

níveis de conhecimento. 

Um dos dados mais surpreendentes considerando os tempos de ecrã atuais, foi 

relativamente a frequência reduzida de pesquisa sobre a saúde e/ou comportamento do seu 

animal, com estes a apresentarem uma tendência para procura informações apenas 

ocasionalmente. Por outro lado, é necessário referir que a maioria dos tutores quando 

necessita de obter informações sobre saúde e/ou comportamento dos seus tutelados, tende 

a pesquisar primeiro online.  

Outros resultados do estudo, demonstram que embora os tutores tenham acesso a 

informação presente nas inúmeras plataformas digitais de comunicação, o veterinário 

continua a ser a fonte principal de informação, sendo também a mais fidedigna, sendo este 

frequentemente consultado sobre informações obtidas online por parte do tutor durante as 

consultas.  

Concluímos deste modo, que as plataformas digitais embora bastante uteis no que 

toca ao acesso a informação, nunca vão ocupar o espaço do veterinário como maior fonte de 

informação, desempenhando este, sempre um papel central no cuidado e orientação dos 

animais de companhia. 

É seguro afirmar que as plataformas digitais são um meio ótimo para a divulgação 

de informação útil e benéfica tanto para as clínicas/centros/hospitais veterinários quanto para 
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os tutores, colmatando por um lado a partilha de informação impressiva e incorreta online. 

Realçando deste modo a necessidade de incluir uma estratégia de publicações e também de 

estratégias como a “prescrição de informação” por parte dos médicos veterinários, 

contribuindo ambas quer para o fortalecimento da relação veterinário-tutor, quer para 

aumentar a literacia digital por parte do tutor.  

Apesar da metodologia usada para a formulação dos questionários, ter permitido a 

construção de um questionário completo, que posteriormente permitiu recolher os dados, este 

estudo apresentou algumas limitações. De entre os vieses, podemos destacar a grande 

percentagem de indivíduos do sexo feminino ou que tinham como localização residencial a 

região centro.  

Futuros estudos, poderão aprofundar os resultados aqui plasmados, de forma a aferir 

questões mais pertinentes que poderão não ter sido tão abordadas neste estudo. Não 

esquecendo também a possibilidade executar um estudo mais aprofundado sobre o impacto 

das plataformas na relação veterinário- tutor.  

Em suma, estes dados juntamente com a análise do comportamento de pesquisa dos 

tutores de animais de companhia, poderão ser bastante benéfico para uma futura análise mais 

detalhada de possíveis temas de publicações por parte das clinicas/centro/hospitais 

veterinários, que face a serem as fontes de maior fiabilidade acabam por ser publicações de 

confiança para o tutor. 
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I. Apêndice I 

 

Raças de canídeos observados durante o estágio  

 

Tabela 1- Frequência relativa e absoluta da casuística dos animais observados em consulta 

por raças e espécie 

 

Raças de canídeos  FREQUÊNCIA 

FA FR  

American Stafforshire Terrier 4 0,3% 

American Bully 2 0,1% 

American Pit Bull Terrier 2 0,1% 

Basset Hound 5 0,4% 

Beagle 15 1,1% 

Border Collie 9 0,6% 

Boxer 10 0,7% 

Bulldogue Francês 16 1,1% 

Bichon Maltês 7 0,5% 

Buldogue Inglês 13 0,9% 

Braco Húngaro  1 0,07% 

Braco Alemão 7 0,5% 

Boston Terrier 1 0,07% 

Cockapoo 4 0,3% 

Cane Corso 2 0,1% 

Cão de Fila de São Miguel 3 0,2% 

Cão de Trás-os-Montes 1 0,07% 

Cão de Água Português 3 0,2% 

Cão da Serra da Estrela 7 0,5% 

Cão da Serra de Aires 1 0,07% 

Cão Pastor Alentejano 1 0,07% 

Caniche (Poodle) 24 1,7% 

Cavalier King Charles Spaniel 8 0,6% 

Chihuahua 15 1,1% 

Cocker Spaniel 7 0,5% 

Chow Chow 2 0,1% 

Dálmata 5 0,4% 

Dashhound (Teckel) 7 0,5% 

Dobermann 2 0,1% 

Dogue de Bordeux 4 0,3% 

Dogo Argentino 1 0,07% 

Épagneul Breton 11 0,8% 

Husky Siberiano 3 0,2% 

Golden Retriver 23 1,6% 

Greyhound 1 0,07% 

Jack Russell Terrier 16 1,1% 

Lakeland Terrier 1 0,07% 



II 
 

Labrador Retriver 54 3,8% 

Lulu da Pomerania (Spitz Alemão) 15 1% 

Malamute do Alasca 4 0,3% 

Malamute de Malais 2 0,1% 

SRD (Sem raça definida) 336 27,3% 

Shih Tzu 8 0,6% 

Springer Spaniel Inglês  1 0,07% 

Schnauzer (Miniatura ou Standard) 6 0,4% 

Shar-Pei 1 0,07% 

Pastor Alemão 35 2,5% 

Pastor Branco Suíço 1 0,07% 

Pastor Australiano 1 0,07% 

Pastor Belga Malinois 2 0,1% 

Pinscher Miniatura 54 3,8% 

Pequinês (Pekingese) 14 1% 

Perdigueiro Português  1 0,07% 

Podengo Português 10 0,7% 

Pointer Inglês 2 0,1% 

Rough Collie 1 0,07% 

Pug 4 0,3% 

Ratonero Bodeguero Andaluz 1 0,07% 

Rafeiro Alentejano 2 0,1% 

Rough Collie 1 0,07% 

Russian Toy Terrier 1 0,07% 

Weimaraner 3 0,2% 

Yorkshire Terrier 35 2,4% 

West Highland White Terrier 3 0,2% 

Total 842 58,8% 

 

(FR: Frequência relativa; FA: Frequência absoluta; M: Macho; F: Fêmea) 
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II. Apêndice II 

 
Raças dos felídeos observados durante o estágio  

 

Tabela 2 - Distribuição da casuística dos animais observados em consulta por raça e espécie 

 

Raças de felídeos FREQUÊNCIA 

FA FR  

Europeu comum 511 35,8% 

Persa 22 1,5% 

Ragdoll 2 0,1% 

Bosques da Noruega 7 0,5% 

Siamês 24 1,7% 

Scottish Fold 7 0,5% 

British Shorthair 8 0,6% 

Sphynx 2 0,1% 

Maine Coon 4 0,3% 

Total 587 41% 

 

(FR: Frequência relativa; FA: Frequência absoluta; M: Macho; F: Fêmea) 
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III -Apêndice III 

Desenvolvimento dos questionários 

 

Tabela 1 -Escala de Likert adaptadas ao questionário 

 

Questionário Questão Escala de Likert 

Questionário 

destinado 

aos 

profissionais 

de medicina 

veterinária 

“Como se situa em relação a cada uma das 

seguintes afirmações sobre o uso das 

plataformas digitais?” 

1 - Discordo 

totalmente, 

5 – Concordo 

plenamente “Como se situa em relação a seguinte frase: 

Acha que as redes sociais influenciam o 

interesse dos tutores pela saúde e 

comportamento animal?” 

“Nas suas consultas, com que frequência os 

tutores mencionam as redes sociais como uma 

fonte de informação?” 

 

1- Nunca; 3 – 

frequentemente em 

várias consultas; 5-

Sempre em todas as 

consultas 

“Com que frequência na sua prática clínica se 

depara com cada uma das seguintes situações: 

Com base na informação obtida nas redes, o 

tutor decide?” 

1 - Nunca; 5 Muitas 

vezes 

“Quando necessita de obter informações 

complementares na sua prática clínica costuma 

recorrer a pesquisa online?” 

1- Nunca; 3 – 

frequentemente em 

várias consultas; 5-

Sempre em todas as 

consultas 

Questionário 

destinado 

aos tutores 

“Como classifica o seu nível de conhecimento 

sobre a saúde e comportamento do seu Animal 

de Companhia?” 

1-Reduzido; 

5-elevado 

“Como se situa em relação à seguinte afirmação 

as plataformas digitais influenciam a forma 

como os tutores cuidam dos seus animais?” 

1 – Discordo 

totalmente, 3- não 

concordo nem 



V 
 

“Considera que existem aspetos éticos ou legais 

a serem considerados no uso das plataformas 

digitais na Medicina Veterinária?” 

discordo, 5 – concordo 

totalmente 

“Recorde a última vez que usou as plataformas 

digitais para obter informações sobre saúde 

e/ou comportamento do seu animal e indique 

como se situa em relação a cada uma das 

seguintes afirmações utilizando uma escala?” 

“Indique o seu grau de confiança nas 

informações sobre saúde animal, provenientes 

das seguintes fontes” 

1-Muito reduzida 

5-Muito elevada 

 

 

 

 

 

Tabela 2- Seções do questionário destinado aos tutores de animais de companhia 

Seção  Número de 

questões 

Seção do estudo e o seu objetivo 

principal 

Tipo de variáveis 

I 7 Caracterização demográfica do 

animal de estimação dos inquiridos 

Nominal; ordinal; 

múltipla escolha  

II 10  Avaliação os cuidados veterinários 

prestados pelos tutores  

Ordinal, nominal, 

escolha múltipla, 

binária  

III 7 Aferir o uso de plataformas digitais 

pelos tutores e o seu grau de 

confiança nas mesmas  

Nominal, escolha 

múltipla, binária,  

IV  6 Caracterização demográfica  Ordinal; categórica 

 

Tabela 3- Seções do questionário destinado aos profissionais de saúde veterinária 

Seção Número de 

questões 

Seção do estudo e o seu objetivo 

principal  

Tipo de variáveis 

I 4 Aferir a opinião do profissional sobre 

a Influência das plataformas no tutor 

Ordinal  



VI 
 

II 4 Avaliar a utilização das plataformas 

digitais na prática clínica do 

profissional 

Ordinal categórica 

nominal; escolha 

múltipla 

II 3 Caracterização demográfica  Ordinal; categórica 
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IV - Apêndice IV 
Desenvolvimento dos questionários 

 

Questionário destinado aos tutores de animais de companhia 

 

Impacto da utilização das plataformas nos tutores de animais de 

companhia 

 

No âmbito da minha dissertação de mestrado em Medicina Veterinária, realizado na 

Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia 

de Lisboa, pretendo estudar a utilização das plataformas digitais pelos tutores de animais de 

companhia, nomeadamente de cães e gatos.  

Este questionário destina-se a tutores, que tenham ou já tiveram cães e gatos.  

 

A sua participação é fundamental para obter dados abrangentes e atualizados. Pedimos que 

leia com atenção as questões que lhe colocamos e que responda de forma sincera. 

O preenchimento deste questionário levará aproximadamente 7 minutos. Solicito a leitura 

atenta das perguntas.  

 

Agradeço desde já a sua colaboração. 

 

 

PARTE I 

Informação sobre o seu animal de estimação 

 

Questão 1: 

Que animais possui/já possuí?  

▪ Cão (Cães)  

▪ Gato (Gatos) 

▪ Ambos  

 



VIII 
 

Questão 2:  

Se respondeu “ambos”, para as perguntas seguintes considere apenas o animal que 

tem á mais tempo:  

o Cão  

o Gato  

 

Questão 3:  

Qual é a idade do seu animal de estimação?  

▪ Menos de 1 ano  

▪ 1 

▪ 2 

▪ 3 

▪ 4 

▪ 5 

▪ 6 

▪ 7 

▪ 8 

▪ 9 

▪ 10 

▪ 11 

▪ 12 

▪ 13 

▪ 14 

▪ 15 

▪ 16 

▪ 17 

▪ 18 

▪ 19 

▪ 20 

  

Questão 4:  

Como classifica o seu nível de conhecimento sobre a saúde e comportamento do seu 

Animal de Companhia: 

(1-Reduzido; 5-elevado) 

▪ 1  

▪ 2 

▪ 3 

▪ 4 

▪ 5  
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Questão 5:  

Com que frequência vai ao Medico Veterinário com o seu animal de companhia? 

a) Nunca 

b) Apenas quando necessário, de acordo com as necessidades de saúde do meu animal 

c) Aproximadamente uma vez por mês 

d) Uma vez a cada seis meses 

e) Anualmente  

 

Questão 6:  

Na sua área de residência, o acesso a serviços veterinários é fácil? 

a) Sim, o acesso é fácil 

b) Sim, o acesso é moderado 

c) Não, o acesso é limitado 

 

Questão 7:  

Quais são as suas fontes de informação em saúde e/ou comportamento do seu animal: 

a) Veterinário 

b) Amigos ou familiares com animais  

c) Redes sociais dedicadas a animais  

d) Revista, Livros ou guias sobre animais  

e) Websites e fóruns online sobre animais  

f) Programas de televisão sobre animais 

g) Outros 
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PARTE II 

Cuidados veterinário 

Questão 1:  

Com que frequência procura informações sobre a saúde e/ou comportamento do seu 

animal na internet? 

▪ Raramente 

▪ Algumas vezes por semana 

▪ Regularmente 

▪ Frequentemente 

▪ Todos os dias 

 

Questão 2:  

Quando necessita de obter informações sobre a saúde ou comportamento do seu 

animal, habitualmente onde procura primeiro? 

▪ Pesquisa na internet; 

▪ Marca consulta; 

▪ Pesquisa na internet e marca consulta; 

▪ Consulto um livro ou guia especializado; 

▪ Nenhuma das anteriores  

 

Questão 3:  

Depois da sua pesquisa on-line para obter informação relacionada com o meu animal 

de companhia:  

(Selecione todas as opções aplicáveis): 

a. Não encontro informações relevantes online 

b. Estou mais inclinado a visitar o médico veterinário do que pretendia antes da 

pesquisa 

c. Inicia a medicação sem aconselhamento veterinário 

d.  Apercebo-me de queixas adicionais  

e. Tenho mais confiança no meu médico veterinário  

f. Tenho menos confiança no meu médico veterinário  
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Questão 4:  

Já teve alguma experiência negativa com as plataformas digitais quando pesquisou 

sobre saúde, bem-estar e/ou comportamento animal? 

▪ Sim 

▪ Não 

 

Questão 5:  

Segue a(s) página(s) de redes sociais do hospital ou da clínica veterinária que costuma 

frequentar?  

▪ Sim 

▪ Não 

▪ Não tenho a certeza  

 

Questão 6:  

Acredita que as redes sociais têm um papel significativo na sua decisão de adquirir 

produtos ou serviços relacionados com a saúde do seu animal? 

▪ Sim  

▪ Não  

 

Questão 7:  

Alguma das consultas que já marcou para o seu animal foi motivada por uma 

publicação do hospital/clínica veterinária que costuma frequentar? 

▪ Sim, uma ou duas; 

▪ Sim, várias; 

▪ Não sei/Não me lembro 

▪ Não. 
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Questão 8:  

Como se situa em relação à seguinte afirmação “as plataformas digitais influenciam a 

forma como os tutores cuidam dos seus animais”  

(1 – Discordo totalmente, 3- não concordo nem discordo, 5 – concordo totalmente) 

▪ 1 

▪ 2 

▪ 3 

▪ 4 

▪ 5 

 

Questão 9:  

Como tutor, qual é a sua motivação ao pesquisar informações sobre saúde e 

comportamento do animal de companhia online: (selecione várias opções)  

- Melhorar a compreensão da saúde e/ou comportamento 

- Autodiagnóstico/-terapia  

- Procurar terapias alternativas  

- Ansiedade relacionada com a saúde e comportamento 

- Partilhar experiências com outros tutores 

- Outros (por exemplo, pesquisa online complementar ao conselho veterinário, 

informações adicionais de outros tutores) 
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PARTE III 

Plataformas digitais 

Questão 1:  

Quais das seguintes plataformas já usou para procurar informações sobre a 

saúde e comportamento do seu animal de estimação? 

Selecione todas as opções aplicáveis:   

• Assistentes Virtuais 

• Blogues 

• Chatbots (exemplo: chatGPT (OpenAI)) 

• Discord 

• Facebook 

• Google 

• Instagram 

• LinkedIn 

• Outras 

• Pinterest 

• Reddit 

• Snapchat 

• Tumblr 

• Twitter/X 

• WhatsApp 

• Wikis (exemplo: Wikipédia) 

• YouTue 
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Questão 2  

Já utilizou alguma plataforma digital que emprega inteligência artificial para obter 

informações sobre a saúde e/ou comportamento do seu animal? 

▪ Sim  

▪ Não 

 

Questão 3:  

Considera que existem aspetos éticos ou legais a serem considerados no uso das 

plataformas digitais na Medicina Veterinária?  

(1 – Discordo totalmente, 3- não concordo nem discordo, 5 – concordo totalmente) 

▪ 1 

▪ 2 

▪ 3 

▪ 4 

▪ 5 

 

Questão 4:  

Recorde a última vez que usou as plataformas digitais para obter informações 

sobre saúde e/ou comportamento do seu animal e indique como se situa em 

relação a cada uma das seguintes afirmações utilizando uma escala de 1 (discordo 

totalmente) a 5 (Concordo plenamente) 

 Discordo 

totalmente 

Discordo Neutro Concordo Concordo 

plenamente 

Fiquei preocupado com a 

qualidade da informação. 

1 2 3 4 5 

As informações que 

encontrei foram difíceis de 

entender. 

1 2 3 4 5 

Acredito que as 

informações que li estão 

corretas. 

1 2 3 4 5 

Acredito que as 

informações que li estão de 

1 2 3 4 5 
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acordo com as 

recomendações do médico 

veterinário. 

Eu usaria as informações 

para tomar decisões 

médicas sobre o meu 

animal 

1 2 3 4 5 

 

Questão 5: 

Nos últimos 12 meses, conversou com um médico veterinário, ou outro 

profissional da área sobre alguma informação de saúde e/ou comportamento 

animal que obteve em alguma das plataformas digitais? 

▪ Sim  

▪ Não  

▪ Não sei/não me lembro  

 

Questão 6:  

Indique o seu grau de confiança nas informações sobre saúde animal, 

provenientes das seguintes fontes: (1-muito reduzida;5-muito elevada) 

 

 Não fiável Pouco 

fiável 

Neutro Geralmente 

fiável 

Totalmente 

fiável 

Medico veterinário 

do seu animal 

1 2 3 4 5 

Medico veterinário 

em geral 

1 2 3 4 5 

Família e Amigos 1 2 3 4 5 

Plataformas 

digitais 

1 2 3 4 5 

 

Questão 7:   

Sobre quais dos seguintes tópicos relativos a saúde e/ou comportamento animal 

já leu na internet?  
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Marque todos os que se aplicam 

▪ Influência dos animais de companhia na Saúde mental dos donos 

▪ Vacinação e desparasitação  

▪ Doenças ou problemas de saúde mais comuns  

▪ Problemas de comportamento 

▪ Exposição a substâncias tóxicas 

▪ Bem-estar e cuidados específicos para animais (por exemplo: enriquecimento 

ambiental, cuidados com animais geriátricos, treino)  

▪ Nutrição e alimentação  

▪ Outros  

 

PARTE III 

Caracterização demográfica 

 

Questão 1: 

 idade 

▪ 18 a 24 anos 

▪ 25 a 34 anos 

▪ 35 a 44 anos 

▪ 45 a 54 anos 

▪ 55 a 64 anos 

▪ Mais de 64 anos 

 

Questão 2:  

Sexo 

▪ Feminino  

▪ Masculino  

▪ Não quero responder  

Questão 3:   

Escolaridade 

▪ Ensino Básico  
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▪ Ensino Secundário  

▪ Ensino Superior  

 

Questão 4:   

Qual é a sua área de trabalho ou ocupação principal? Selecione a opção que melhor se 

aplica: 

• Saúde Humana 

• Saúde Veterinária/ Animal 

• Agricultura 

• Educação 

• Artes e Entretenimento 

• Construção e Engenharia 

• Vendas e Marketing 

• Serviço Público 

• Outra  

 

Questão 5:  

Qual a sua área de residência:  

• Norte 

• Centro 

• Sul  

• Ilhas 

 

Questão 6:  

Localização residencial 

a. Urbano 

b. Suburbano 

c. Rural 
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V- Apêndice V 
 

Desenvolvimento dos questionários 

Questionário destinado aos profissionais de saúde veterinária 

 

Impacto da utilização das plataformas digitais nos tutores de 

animais de companhia. 

Este questionário tem em vista apoiar a elaboração de uma dissertação de 

mestrado em Medicina Veterinária, realizado na Faculdade de Medicina Veterinária da 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia de Lisboa, com o objetivo de 

avaliar a utilização das redes sociais pelos tutores de animais de companhia, de cães e 

gatos.  

A sua participação é fundamental para obter dados abrangentes e atualizados. 

Pedimos que leia com atenção as questões que lhe colocamos e que responda de forma 

sincera. Solicito a leitura atenta das perguntas. 

O preenchimento deste questionário levará aproximadamente 10 minutos. Este 

tem como destinatário os médicos veterinários que trabalham em clínica de pequenos 

animais. 

Agradeço desde já a sua colaboração. 
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PARTE I 

Influência das Plataformas Digitais no tutor 

 

Questão 1:   

Como se situa em relação a cada uma das seguintes afirmações sobre o uso das 

plataformas digitais: 

(1 – Discordo totalmente, 5 – Concordo plenamente) 

 

 Discordo 

totalmente 

Discordo Neutro Concordo Concordo 

plenamente 

Influenciam a forma 

como os tutores 

cuidam dos seus 

animais 

1 2 3 4 5 

Influenciam a 

marcação de 

consultas 

1 2 3 4 5 

Influenciam a 

perceção dos tutores 

sobre a qualidade das 

práticas veterinárias 

1 2 3 4 5 

Têm uma influência 

positiva nas decisões 

dos tutores 

1 2 3 4 5 

 

 

Questão 2:  

Como se situa em relação a seguinte frase: “Acha que as redes sociais 

influenciam o interesse dos tutores pela saúde e comportamento animal?” 

Utilizando uma escala de 1 (discordo totalmente) a 5 (Concordo plenamente), sendo 3 

(não concordo nem discordo).  
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• 1 

• 2 

• 3 

• 4 

• 5 

 

Questão 3:  

Nas suas consultas, com que frequência os tutores mencionam as redes sociais 

como uma fonte de informação?  

(1- Nunca; 3 – frequentemente em várias consultas; 5-Sempre em todas as consultas) 

• 1 

• 2 

• 3 

• 4 

• 5 

 

Questão 4:  

Com que frequência na sua prática clínica se depara com cada uma das seguintes 

situações: “Com base na informação obtida nas redes, o tutor decide” 

(1-Nunca; 5 Muitas vezes) 

 Nunca (1) Muito 

Raramente 

(2) 

Raramente 

(3)  

Algumas 

vezes (4) 

Muitas 

vezes 

(5) 

Não levar o animal ao 

veterinário 

     

Mudar a dieta do seu 

animal 

     

Não vacinar o seu 

animal 
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PARTE II 

Utilização das plataformas digitais na sua prática clínica 

 

Questão 1.  

Quando necessita de obter informações complementares na sua prática clínica 

costuma recorrer a pesquisa online?  

(1- Nunca; 3 – frequentemente em várias consultas; 5-Sempre em todas as 

consultas) 

• 1 

• 2 

• 3 

• 4 

• 5 

 

Questão 2.  

Quais das seguintes plataformas já usou para procurar informações na sua 

prática clínica? 

 Selecione todas as opções aplicáveis

▪ Facebook 

▪ Twitter 

▪ Blogs 

▪ Wikis (exemplo: Wikipédia) 

▪ YouTube 

▪ Google  

▪ WhatsApp 

▪ Instagram 

▪ Pinterest 

▪ Snapchat 

▪ LinkedIn 

▪ Tumblr 

▪ Reddit e outros fóruns online)  

▪ TikTok 

▪ Discord 

▪ Chatbots (exemplo: chatGPT 

(OpenAI) 

▪ Assistentes Virtuais (Siri, Google 

Assistant, Alexa, Cortana)  

▪ Microsoft Teams 

▪ Nenhuma  

▪ Outras 
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Questão 3.  

 Já utilizou alguma plataforma digital que emprega inteligência artificial para obter 

informações sobre a saúde e comportamento do seu animal de estimação? 

▪ Sim  

▪ Não 

 

Questão 4.  

A clinica/CAMV/hospital onde trabalha tem página nas redes sociais?  

▪ Sim 

▪ Não 

▪ Não sei 

 

PARTE III 

Caracterização demográfica 

 

Questão 1: 

 Idade 

▪ 18 a 24 anos 

▪ 25 a 34 anos 

▪ 35 a 44 anos 

▪ 45 a 54 anos 

▪ 55 a 64 anos 

▪ Mais de 64 anos 

 

Questão 2:   

Sexo 

▪ Feminino  

▪ Masculino  

▪ Não quero responder  
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Questão 3: 

Localização? 

• Norte 

• Centro 

• Sul  

• Ilhas 
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VI - Apêndice VI 

Pré-teste dos questionários 

Impacto da utilização das plataformas nos tutores de animais de 

companhia 

 

No âmbito da minha dissertação de mestrado em Medicina Veterinária, realizado na 

Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia 

de Lisboa, pretendo estudar a utilização das plataformas digitais pelos tutores de animais de 

companhia, nomeadamente de cães e gatos.  

Este questionário destina-se a tutores, que tenham ou já tiveram cães e gatos.  

 

A sua participação é fundamental para obter dados abrangentes e atualizados. Pedimos que 

leia com atenção as questões que lhe colocamos e que responda de forma sincera. 

O preenchimento deste questionário levará aproximadamente 7 minutos. Solicito a leitura 

atenta das perguntas.  

 

Agradeço desde já a sua colaboração. 

 

 

Questão 1. 

 Imagine que precisa obter informações sobre saúde e comportamento do seu animal de 

estimação. Onde iria primeiro? 

▪ Pesquisa online  

▪ Marca consulta  

▪ Ambas as anteriores  

▪ Nenhuma das anteriores  

 

Questão 2. 

 Já procurou informações on-line sobre questões de saúde e comportamento 

relacionadas com o seu animal de estimação? 

▪ Sim  

▪ Não  

 

Questão 3. 
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 Se sim, com que frequência procura informações online relacionadas à saúde e 

comportamento do seu animal de estimação? 

▪ Várias vezes ao dia  

▪ Cerca de uma vez por dia  

▪ Uma vez por semana  

▪ Não sei  

 

Questão 4. 

Considera o seu nível de conhecimento sobre a saúde e comportamento dos animais de 

estimação? 

Escolha o número que melhor representa o seu grau de compreensão e experiência em 

cuidados, necessidades e promoção do bem-estar do seu animal de estimação, numa escala 

de 1 a 5, onde 1 é " Nenhum Conhecimento " e 5 é “ experiente/ Especializado " 

▪ 1  

▪ 2  

▪ 3  

▪ 4  

▪ 5  

 

Questão 5.  

Segue a página de redes sociais da clínica veterinária que costuma frequentar?  

▪ Sim  

▪ Não 

▪ Não tem  

 

Questão 6.  

Considera que o uso das redes de comunicação é benéfico para a saúde e bem-estar do seu 

animal? 

▪ Sim  

▪ Não  

 

Questão 7.  

Utilizou alguma das seguintes plataformas de redes sociais para pesquisa geral nos últimos 

30 dias, independentemente do objetivo?  Selecione todas as opções aplicáveis. 

  

▪ Facebook  
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▪ Twitter  

▪ Blogues  

▪ Wikis (exemplo: Wikipédia)  

▪ YouTube  

▪ Google Plus   

▪ Instagram  

▪ Pinterest  

▪ Snapchat  

▪ LinkedIn  

▪ Tumblr  

▪ Tiktok  

▪ Outro  

▪ Reddit  

 

Questão 8.  

Já leu informações ou falou sobre saúde animal em plataformas de comunicação social? 

▪ Sim  

▪ Não  

 

Questão 9. 

 Quais das seguintes plataformas de plataformas de comunicação social usou para procurar 

informações sobre o seu animal de estimação?   

Selecione todas as opções aplicáveis. 

▪ Facebook  

▪ Twitter  

▪ Blogues  

▪ Wikis (exemplo: Wikipédia)  

▪ YouTube  

▪ Google Plus  

▪ Instagram  

▪ Pinterest  

▪ Snapchat  

▪ LinkedIn- 

▪ Tumblr 

▪ Reddit 

▪ Tik tok  
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▪ Outra  

▪  Nenhuma 

 

Questão 10.  

Tendo em conta a plataformas de comunicação social que mais usa para ler informações 

sobre saúde animal.  

 

  Diariamente Algumas 

vezes 
 

Ocasionalmente 
 

Raramente 

Com que frequência 

DÁ 
 

1 2 3 4 

Com que frequência 

PEDE 

1 2 3 4 

Com que frequência 

LÊ 

1 2 3 4 

 

Questão 11.  

Acredita que plataformas de comunicação social influenciam a forma como os tutores de 

animais de estimação cuidam dos seus animais?  

Escolha o número que melhor traduz a sua opinião sobre se as plataformas de comunicação 

social têm ou não uma influência significativa nas práticas de cuidado com animais de 

estimação, numa escala de 1 a 5, onde 1 é " Discordo Totalmente " e 5 é " Concordo 

Totalmente " 

▪ 1  

▪ 2  

▪ 3 

▪ 4 

▪ 5 

 

Questão 12.  

Pense na última vez em que usou  as redes para procurar informações sobre um assunto de 

saúde e comportamento do seu animal de estimação. O quanto concorda ou discorda das 

seguintes afirmações? 
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  Discordo 

fortemente 

Discordo Neutro Concordar Concordo 

plenamente 

Fiquei preocupado. 
 

1 2 3 4 5 

Difíceis de 

entender. 
 

1 2 3 4 5 

Estão corretas. 
 

1 2 3 4 5 

estão de acordo 

com M.V. 
 

1 2 3 4 5 

Usaria as 

informações 

para tomar 

decisões 

médicas 

1 2 3 4 5 

 

Questão 13.   

Já alguma consulta do seu animal de estimação foi motivada por uma publicação nas redes 

sociais da clínica veterinária a que costuma frequentar? 

▪ Sim, a consulta foi motivada por uma publicação específica.  

▪ Sim, a consulta foi motivada por várias publicações 

▪ Sim, a consulta foi motivada por uma publicação de uma clínica veterinária diferente-  

▪ Não, a consulta não foi motivada por nenhuma publicação nas redes sociais 

 

Questão 14.  

 Nos últimos 12 meses, conversou com um médico, enfermeiro ou outro profissional de 

veterinária sobre algum tipo de informação de saúde que obteve em alguma das plataformas 

de comunicação social (como Facebook, Twitter, blogs, etc.)? 

▪ Sim  

▪ Não  

 

Questão 15.   

Até que ponto  confia nas informações sobre assuntos médico veterinarios provenientes das 

seguintes fontes? 
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De jeito 

nenhum 

Um 

pouco 

De alguma 

forma 

A maior 

parte do 

tempo 

Bastante 

Médico veterinário ou 

outro profissional da 

área veterinária 

1 2 3 4 5 

 

Família 

1 2 3 4 5 

 

Amigos 

1 2 3 4 5 

 

Plataformas  digitais 

(por exemplo, 

Facebook, Twitter, 

blog, etc.) 

1 2 3 4 5 

 

 

Questão 16.  

Considera que existem aspetos éticos ou legais a serem considerados no uso das plataformas 

de comunicação social na Medicina Veterinária?  

Escolha o número que melhor reflete a sua perceção sobre a presença de considerações 

éticas ou legais associadas ao uso dessas plataformas na prática veterinária, numa escala de 

1 a 5, onde é 1 " Não Existem Aspetos Éticos ou Legais a Considerar " e 5 é " Existem 

Inúmeros Aspetos Éticos e/ou Legais a Serem Considerados " 

▪ 1   

▪ 2  

▪ 3 

▪ 4  

▪ 5 

 

Questão 17.  

Qual é o seu nível de confiança nas informações fornecidas por ferramentas digitais da área 

de Medicina Veterinária?   

Escolha o número que melhor reflete a sua confiança em relação à precisão e fiabilidade das 

informações disponibilizadas por ferramentas digitais associadas à Medicina Veterinária, 

numa escala de 1 a 5, onde 1 é "Nada Confiável" e 5 é "Extremamente Confiável" 
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▪ 1   

▪ 2  

▪ 3 

▪ 4 

▪ 5  

 

Questão 18.  

Já teve alguma experiência negativa com as plataformas de comunicação social para saúde, 

bem-estar e comportamento animal? 

▪ Sim 

▪ Não 

 

Questão 19.  

 Sobre quais dos seguintes tópicos leu on-line?  Marque todos os que se aplicam 

▪ Vacinação e  

▪ Exposição a substâncias tóxicas para animais  

▪ Bem-estar e cuidados específicos para animais de estimação  

▪ Alimentação para animais de estimação  

▪ Outro tópico  

 

PARTE II – Caracterização demográfica 

 

Questão 1. 

 Qual é a sua idade: 

▪ 18 a 24 anos  

▪ 25 a 34 anos  

▪ 35 a 44 anos 

▪ 45 a 54 anos 

▪ 55 a 64 anos 

▪ 65 anos ou mais 

Questão 2.  

Qual é o seu sexo:  

▪ Feminino  

▪ Masculino  

▪ Não quero responder  
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Questão 3.   

Qual é a sua área de trabalho ou ocupação principal? Selecione a opção que melhor se aplica: 

▪ Saúde Humana  

▪ Saúde Veterinária 

▪ Agricultura  

▪ Educação  

▪ Artes e Entretenimento  

▪ Construção e Engenharia   

▪ Vendas e Marketing  

▪ Serviço Público 

▪ Outra  

 

Questão 4. 

 Qual é a sua localização? 

Norte  

Centro 

Sul  

Ilhas  

PARTE III 

Caracterização dos dados do seu animal de estimação: 

 

Questão1: 

Quantos animais de estimação você possui? (ABERTA)  

 

Questão 2: 

 Qual é a espécie do seu animal?  

▪ Cães   

▪ Gatos   

▪ Exóticos   
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VII - Apêndice VII 

Questionário destinado aos tutores de animais de companhia  

 

Dados demográficos 

 

 

Gráfico 1 – Distribuição da área de trabalho dos tutores  

 

 

Gráfico 2– Distribuição da área e localização residencial dos tutores  
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Tabela 1 - Sexo, área residencial e localização residencial dos tutores  

 

 
Rural Suburbano Urbano Total  

Centro 45 47 170 262 

Feminino 40 39 126 205 

Masculino 5 8 44 57 

Ilhas 4 1 
 

5 

Feminino 2 
  

2 

Masculino 1 1 
 

2 

Não quero responder 1 
  

1 

Norte 5 7 21 33 

Feminino 3 4 14 21 

Masculino 1 3 7 11 

Não quero responder 1 
  

1 

Sul 5 13 40 58 

Feminino 4 10 30 44 

Masculino 1 2 10 13 

Não quero responder 1 
 

1 

Total 59 68 231 358 
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Dados demográficos dos tutelados 

 

 

Gráfico 3 - Frequência absoluta do animal que o tutor possuí há mais tempo”  

 

 

Gráfico 4 - Frequência absoluta do animal que o tutor possuí há mais tempo agrupada  por 

escolaridade 
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Nível de conhecimento em saúde e/ou comportamento animal dos 

tutores 

 

 

Gráfico 5– Frequência absoluta do nível de conhecimento em saúde e /ou comportamento 

animal dos tutores 
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Relevância da presença online da clínica/centro que o tutor 

frequenta 

 

 

Gráfico 6- Frequência absoluta da marcação de consultas motivadas por publicações do 

hospital/clínica veterinária que o tutor frequenta 
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Como a perceção dos tutores após a pesquisa online poderá alterar 

o seu comportamento para com o seu tutelado 

 

 

Gráfico 7– Frequência absoluta da ação do tutor após a pesquisa online 
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Fontes de informação utilizadas e confiança nas mesmas 

 

Fontes de informação sobre saúde e/comportamento animal  

 

Gráfico 8 - Frequência absoluta  das diferentes “Fontes de informação” mais utilizadas 

pelos tutores inquiridos por escolaridade 

 

Grau de confiança dos tutores nas diferentes fontes de informação 

 

Gráfico 9- Frequência absoluta da fiabilidade das diferentes fontes, nomeadamente da 

fiabilidade do veterinário por nível de conhecimento em saúde e/ou comportamento animal 

do tuto 
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VIII- Apêndice VIII 

Questionário destinado aos profissionais de Saúde Veterinária  

 

Perceção dos profissionais de Saúde Veterinária sobre a forma como o uso 

das plataformas digitais de comunicação pode moldar o interesse e as ações 

dos tutores sobre saúde, comportamento e bem-estar dos seus tutelados 

 

 

Gráfico 1- Distribuição da influência das plataformas digitais nos cuidados prestados pelos 

tutores 

 

 

Gráfico 2 - Distribuição da perceção sobre a influência das plataformas digitais sobre a 

qualidade das práticas veterinárias 
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Gráfico 3- Frequência absoluta da ifluência das plataformas digitais nos “cuidados 

prestados pelos tutores” agrupada por localização residencial e sexo  

 

 

Gráfico 4- Frequência absoluta da influência das plataformas digitais na “marcação de 

consultas” agrupada por localização residencial e sexo  
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Gráfico 5 - Frequência absoluta  da influência das plataformas digitais sobre a “qualidade 

das práticas veterinárias” agrupada por localização residencial e sexo  

 

 

Gráfico 6- Frequência absoluta da influência das plataformas digitais nas “decisões dos 

tutores para com os seus tutelados” por localização residencial e sexo  
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Perceção dos profissionais de saúde veterinária sobre o impacto 

do uso das plataformas digitais de comunicação por parte dos 

tutores na relação veterinário-tutor 

 

 

Gráfico 7– Frequência absoluta da distribuição da menção das redes sociais em consulta 

pelos tutores  

 

 

Gráfico 8 – Frequência absoluta dos tutores com base na informação obtida nas redes 

sociais decidem não vacinar o seu tutelado agrupada por sexo 

 

0

10

20

30

40

50

60

70

Discordo Neutro Concordo Concordo
totalmente

F
re

q
u

ê
n

c
ia

 a
b

s
o

lu
ta

Escala de condordância

Menção das redes sociais como fonte de informação 
dos tutores durante as consultas

0

5

10

15

20

25

Feminino Masculino Não quero responder

F
re

q
u

ê
n

c
ia

 a
b

s
o

lu
ta

Sexo 

Tutor decide não vacinar o seu animal com base em 
informação online

Discordo totalmente Discordo Neutro Concordo Concordo totalmente



XLIII 
 

Plataformas digitais mais usadas pelos profissionais de saúde 

veterinária 

 

 

Gráfico 9- Frequência absoluta da utilização de IA na prática clínica dos profissionais de 

saúde veterinária por faixa etária 
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